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Os parasitas ocorrem praticamente em todos os níveis tróficos e sua transmissão pode 
depender da presença de uma variedade de hospedeiros intermediários, paratênicos e 
definitivos dentro do ecossistema. Exercem importantes efeitos sobre as populações de seus 
hospedeiros, alterando o comportamento, sucesso reprodutivo e a mortalidade. Por esse 
motivo, alguns autores os consideram importantes indicadores ambientais. O presente trabalho 
teve como objetivo estudar a epidemiologia e a biodiversidade de parasitas intestinais em 
mamíferos silvestres do reservatório do Jaguari, situado na cidade de Vargem/SP e do Parque 
Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho em Campinas/SP, e relacionar com os 
hábitos dos hospedeiros. Os espécimes de mamíferos foram capturados por armadilhas, 
posteriormente foram medidos, pesados, marcados, e após a coleta de fezes, os animais foram 
soltos. Para a pesquisa dos parasitas intestinais utilizaram-se os métodos de sedimentação, 
flutuação, e necrópsias foram realizadas em alguns casos. No reservatório de Jaguari foram 
realizadas 23 coletas entre os meses de agosto de 2005 a agosto de 2007.  Os pequenos 
mamíferos capturados (N= 235) foram: Akodon montensis (71,5%), Calomys sp. (6,8%), 
Oligoryzomys nigripes (14%), Didelphis aurita (3,4%), Gracilinanus sp. (0,4%), Lutreolina 
crassicaudata (0,4%), Monodelphis sp. (2,1%) e Sylvilagus brasiliensis (1,3%). Também foram 
recolhidas amostras fecais (N=44), encontradas nas margens do reservatório de: Hydrochoerus 
hydrochaeris (56,8%), Lontra longicaudis (38,6%) e Puma concolor (4,5%). Das 303 amostras, 
205 apresentaram-se positivas para parasitas, representando 67,6%. Foram encontrados: 
adultos de Cruzia tentaculata (0,5%), larvas de Nematoda (18,5%), ovos de Ascarididae (2,9%), 
Cruzia tentaculata (1,5%), Oxyuridae (0,9%), semelhantes à Dioctophyma sp. (0,5%), Syphacia 
sp. (0,5%), Toxocaridae sp. (0,5%), Trichostrongylidae (79%), Trichuridae (17%), Hymenolepis 
diminuta (0,9%), Hymenolepis nana (5,4%), Pseudophyllidea (0,9%), Taeniidae (0,5%), 
Trematoda (6,3%) e Acanthocephala (3,4%).  Cistos de Amoebidae (1,9%), Giardia sp. (0,9%), 
semelhantes à Balantidium sp. (0,5%), oocistos de Coccidiida (10,2%), Eimeria sp. (0,9%) e 
trofozoitos de Amoebidae (2,4%), também foram encontrados. No Parque Ecológico, foram 
realizadas 16 coletas entre os meses de novembro de 2006 a fevereiro de 2008. Os pequenos 
mamíferos capturados (N= 103) correspondem aos roedores Myocastor coypus (6,8%), 
Nectomys squamipes (1,0%), Rattus rattus (20,4%), e o marsupial Didelphis albiventris (71,8%). 
O total de amostras fecais coletadas foi de 279, e 207 apresentaram-se positivas para 
parasitas, representando 74,2%. Foram encontrados adultos de Cruzia tentaculata (1,4%), 
larvas de Nematoda (24,1%), ovos de Ascarididae (3,4%), Capillaridae (2,9%), Cruzia 
tentaculata (67,6%), Oxyuridae (3,4%), semelhantes à Dioctophyma sp. (1,0%); semelhante à 
Syngamus sp. (6,3%), Spiruroidea (1,0%), Trichostrongylidae (21,2%), Trichuridae (19,8%), 
Hymenolepis diminuta (0,5%), Trematoda (8,2%), e Acanthocephala (1,9%). Oocistos de 
Coccidiida (39,6%), Eimeria sp. (4,3%) e Isospora sp. (1,0%) também estiveram presentes. 
Akodon montensis foi o animal mais frequente e com maior número de morfotipos de parasitas 
do reservatório de Jaguari, o mesmo ocorreu com o marsupial Didelphis albiventris no Parque 
Ecológico. Os parasitas mais frequentes foram os de ciclo monoxênico, que estão intimamente 
ligados aos hábitos dos animais estudados. 
Palavras chave: Parasitas intestinais, Carnívoro, Lagomorfo, Marsupial, Roedor. 








The parasites occur practically in all trophic levels and their transmission can depend by 
the presence of a variety of intermediate, parathenic and definitive hosts within the ecosystem. 
They have important effects over their host populations as, behaviour changing, reproductive 
success and mortality. By these reasons, some authors consider then important environmental 
indicators. The objective of this studying was the epidemiology and the intestinals parasites 
biodiversity in wild mammals from the reservoir of Jaguari, located at the City of Vargem, São 
Paulo state, and relates with the hosts habits. The specimens were captured by traps, than 
measured, checked the weight, marked, the faeces were collected and the animals were 
released. For the intestinals parasites research, the sedimentation and fluctuation methods were 
used, and autopsies were performed in some cases. In the Jaguari reservoir 23 collects were 
performed between august 2005 to august 2007. The smalls captured mammals (N= 235) were: 
Akodon montensis (71.5%), Calomys sp. (6.8%), Oligoryzomys nigripes (14%), Didelphis aurita 
(3.4%), Gracilinanus sp. (0.4%), Lutreolina crassicaudata (0.4%), Monodelphis sp. (2.1%) and 
Sylvilagus brasiliensis (1.3%). Also faeces samples were collected (N=44) from the margins of 
the reservoir as: Hydrochoerus hydrochaeris (56.8%), Lontra longicaudis (38.6%) and Puma 
concolor (4.5%). From the 303 samples, 205 showed positive for parasites, representing 67.6%. 
Were found: adults of Cruzia tentaculata (0.5%), larvae of Nematoda (18.5%), Ascarididae eggs 
(2.9%), Cruzia tentaculata (1.5%), Oxyuridae (0.9%), similars to Dioctophyma sp. (0.5%), 
Syphacia sp. (0.5%), Toxocaridae sp. (0.5%), Trichostrongylidae (79%), Trichuridae (17%), 
Hymenolepis diminuta (0.9%), Hymenolepis nana (5.4%), Pseudophyllidea (0.9%), Taeniidae 
(0.5%), Trematoda (6.3%) and Acanthocephala (3.4%).  Cysts of Amoebidae (1.9%), Giardia sp. 
(0.9%), similars to Balantidium sp. (0.5%), oocysts of Coccidiida (10.2%), Eimeria sp. (0.9%) 
and trophozoites of Amoebidae (2.4%), also were found. In the Ecological Park, were done 16 
collects between November 2006 to February 2008. The small mammals captured (N= 103) 
were the rodents Myocastor coypus (6.8%), Nectomys squamipes (1.0%), Rattus rattus (20.4%), 
and the marsupial Didelphis albiventris (71.8%). The total faeces samples collected was 279, 
and 207 showed positive for parasites, representing 74.2%. Were found adults of Cruzia 
tentaculata (1.4%), Nematoda larvae (24.1%), Ascarididae eggs (3.4%), Capillaridae (2.9%), 
Cruzia tentaculata (67.6%), Oxyuridae (3.4%), similars to  Dioctophyma sp. (1.0%); similar to 
Syngamus sp. (6.3%), Spiruroidea (1.0%), Trichostrongylidae (21.2%), Trichuridae (19.8%), 
Hymenolepis diminuta (0.5%), Trematoda (8.2%), and Acanthocephala (1.9%). Oocysts of 
Coccidiida (39.6%), Eimeria sp. (4.3%) and Isospora sp. (1.0%) were present as well. Akodon 
montensis was the most frequent animal and with the highest number of parasites morphotypes 
from the Jaguari reservoir, the same happened with the marsupial Didelphis albiventris in the 
Ecological Park. The most frequent parasites were those which have monoxenic cycle, which 
are intimately connected to the feed habits from the studied animals.   
 
Keywords: Intestinals parasites, Carnivores, Lagomorpha, Marsupials, Rodents. 







O parasitismo por definição, é uma associação entre seres vivos, no qual existe 
unilateralidade, onde o parasita se beneficia dos recursos daquele que o alberga, sendo 
considerado, portanto, uma condição maléfica para o hospedeiro.  
No entanto, a relação parasita-hospedeiro, é considerada um complexo processo 
evolutivo, onde o hospedeiro evolui para melhor reconhecer e, em seguida neutralizar 
ou destruir o parasita, enquanto que esse último, tenta ficar um passo a frente em 
desenvolvimento, tentando de diversas formas, evitar e reprimir a resposta imune do 
hospedeiro. O parasita de sucesso é aquele que se beneficia, completa seu ciclo de 
vida, e não é fatal para o seu hospedeiro (McKAY, 2006). 
Mas nem sempre essa relação ocorre nessas condições, e os parasitas são, 
muitas vezes, considerados um dos fatores bióticos responsáveis pela regulação de 
algumas populações de animais silvestres, exercendo importantes efeitos, em 
diferentes aspectos. Desses efeitos, os mais relevantes são a mortalidade (devido a 
condições desfavoráveis), alterações de comportamento, sucesso reprodutivo, e 
interferência nos processos de competição, migração e especiação (BORGSTEEDE, 1996; 
GULLAND, 1997; FREELAND, 1976, COMBES, 1995). 
A biodiversidade de uma comunidade parasitária, é diretamente dependente do 
grau de diversidade do habitat. Os parasitas ocorrem em quase todos os níveis tróficos 
e sua transmissão pode depender da presença de uma variedade de mecanismos 
existentes, como a contaminação oral, penetração ativa, utilização de hospedeiros 
intermediários ou hospedeiros paratênicos dentro do ecossistema (ADAMSON, 1986; 
SHOOP, 1988; MACKIEWICZ, 1988; ANDERSON, 1988).  
Variações interespecífica, intraespecífica e interindividual de infecções por 
parasitas também podem estar correlacionadas com o ambiente, demografia, 
comportamento e alterações ambientais causadas pela ação antrópica (STUART & 
STRIER, 1995). Quanto mais alterada for a área onde os animais se encontram, maiores 
as chances destes apresentarem altas cargas parasitárias e maior diversidade de 




parasitas, devido ao uso contínuo e a reutilização da área (JIMENEZ, 1988; SANTA CRUZ et 
al., 2000; GILBERT, 1997). 
Análises da biodiversidade de parasitas em animais silvestres, podem ser 
importantes indicadores de saúde dos ecossistemas, refletindo a filogenia, as condições 
parasito-hospedeiro, e as pressões evolutivas sobre ambos (LYMBERY, 2005).  
Bongers & Ferris (1999), Stuart et al. (1993), Gomes et al. (2003) e Marcogliese 
(2005) consideram os parasitas importantes indicadores biológicos para estudos de 
animais silvestres, pois podem demonstrar uma estabilização da relação parasito-
hospedeiro, possibilitar observações de fluxos migratórios e de dispersão, elos de 
cadeias tróficas e alterações de dieta, hábitos e comportamentos de hospedeiros, além 
da complexidade da estrutura dos ecossistemas e guildas, sendo úteis para o 
monitoramento da saúde dos ecossistemas.  
O presente estudo foi realizado em duas áreas, no reservatório de Jaguari, 
situado na cidade de Vargem/SP, e no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho, na cidade de Campinas/SP. 
O reservatório de Jaguari faz parte do sistema Cantareira e abastece a região 
metropolitana São Paulo. A área não alagada do reservatório encontra-se em 
recuperação devido ao desmatamento ocorrido nos anos 70. Os principais mamíferos 
silvestres que ocorrem nos fragmentos florestais são roedores e marsupiais, e nas 
margens do reservatório as capivaras, o ratão-do-banhado e lontras (obs. pessoal). 
Uma onça parda bebendo água nas margens do reservatório, também foi observada 
pelos funcionários da SABESP. O Parque Ecológico possui uma lagoa que ocupa 74% 
da área total e uma vegetação de mata brejosa, é um local utilizado para o lazer pelos 
moradores da região. Os mamíferos registrados frequentando o local foram 
principalmente roedores e marsupiais, além de coelhos exóticos (coelhos domésticos, 
Oryctolagus cuniculus) e lontras (SIVIERO & SETZ, 2006). 
Acreditamos que os estudos de parasitas intestinais em mamíferos silvestres 
encontrados no reservatório de Jaguari e no Parque Ecológico trouxeram contribuições 
importantes para o conhecimento da biologia desses animais e suas associações com o 
ambiente.  
Biodiversidade de parasitas intestinais em mamíferos silvestres de duas localidades do Estado de São Paulo. 
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1.1. Revisão da literatura 
 
 
Os primeiros trabalhos sobre parasitas de mamíferos no Brasil, foram realizados 
em 1648 por Marcgrave, em tamanduás (VICENTE et al., 1997). Em 1819, Rudolphi 
realizou os primeiros estudos científicos sobre nematóides de mamíferos, 
posteriormente, Diesing e Molin, estudaram os Nematóides, coletados principalmente 
em expedições científicas realizadas por Natterer na primeira metade do século XIX. No 
início do século XX, Gomes de Faria e Lauro Travassos iniciaram uma série de 
trabalhos helmintológicos, abrangendo parasitas do homem, de animais domésticos e 
silvestres (VICENTE et al., 1997), enriquecendo o conhecimento das espécies parasitas e 
hospedeiras. 
Apesar do histórico de estudos de parasitas de mamíferos ser antigo no nosso 
país, ainda não são abundantes os trabalhos sobre diversidade de parasitos para a 
avaliação ecossistêmica, associando a biologia do hospedeiro e sua relação com o 
ambiente.  
A maioria dos trabalhos, direciona-se a levantamentos, emprego de índices de 
diversidade para estudos filogenéticos, ou para o teste da sensibilidade e resposta de 
diferentes índices. Faltam estudos mais detalhados, principalmente inventários das 
faunas parasitológicas de espécies silvestres e domésticas, e ainda avaliações de suas 
diferenças e similaridades. Ao longo do tempo, o acúmulo dessas informações 
possibilitará a validação do uso de helmintos para o monitoramento da saúde dos 
ecossistemas, diante das alterações ambientais observadas e mensuradas (BONGERS & 
FERRIS, 1999; MARTINS, 2002).  
Nesta revisão, serão referidas para cada gênero apenas as espécies que tiveram 
suas fezes analisadas nesse estudo, seguida das espécies que se destacam com 
relação a estudos parasitológicos. Devido a diversidade de mamíferos coletados, e 
como forma de resumir a revisão bibliográfica, não serão citadas todas as espécies 
conhecidas em cada gênero. 
Biodiversidade de parasitas intestinais em mamíferos silvestres de duas localidades do Estado de São Paulo. 
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REVISÃO DA LITERATURA 
A tabela A, engloba estudos sobre helmintos e protozoários do trato 
gastrointestinal, realizados em mamíferos de vida livre e cativeiro dos mesmos gêneros 
do presente estudo. Os métodos utilizados para a obtenção dos parasitas, foram por 
necrópsias ou coleta de material fecal.  
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Tabela A. Lista dos parasitas naturais do sistema digestório, relatados para espécies dos grupos de Rodentia, Didelphimorphia, Lagomorpha e 





(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 
Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    




Rodentolepis akodontis n. 
sp. 
intestino delgado Espírito Santo/Brasil Rêgo (1967) 




Espírito Santo/Brasil Travassos (1945b) 
     
Trematoda  Schistosoma mansoni 
exames coprológicos e 
intestino 
Rio de Janeiro/ Brasil Silva et al (1992) 
      
Akodon azare Nematoda 
Protospirura numidica 
criceticola 





    
Syphacia (Syphacia) 
carlitosi n. sp. 
ceco Argentina Robles & Navone (2007a) 
    
Trichuris laevitestis ceco 
Província Buenos 
Aires/Argentina 
Robles & Navone (2006) 
      
Akodon cursor Nematoda 
Hassalstrongylus epsilon  
Rio de Janeiro/Brasil Gomes et al. (2003) 
Hassalstrongylus zeta intestino delgado 
Stilestrongylus acuelata  
Syphacia obvelata intestino grosso 
Viannaia viannai intestino delgado 





exames coprológicos São Paulo/Brasil Lallo et al. (2009) 
Microsporídios 
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(helmintos e protozoários) 




Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    
Akodon sp. Nematoda Longistriata eta intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil 
Travassos (1943) apud Vicente 
et al. (1997) 





intestino delgado Goiás/Brasil 
Travassos (1937c) apud 
Vicente et al. (1997) Carolinensis minutus 
  
Hassalstrongylus hoineffae 
Durette-Desset (1968a) apud 
Vicente et al. (1997) 




Quentin et al. (1968) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Syphacia (Syphacia) criceti intestino delgado Pernambuco/Brasil 
Quentin et al. (1969b) apud 
Vicente et al. (1997) 




Amblyopinus sp. não especificado Espirito Santo/Brasil Travassos (1944) 
    
Aspidodera raillieti intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil 
Vicente et al. (1982) 
Gomes & Vicente (1984) 





Rio de Janeiro/Brasil 
Durette-Desset (1968a) apud 
Vicente et al. (1997) 
Gomes & Vicente (1984) 
Gomes et al. (2003) 
Maldonado Júnior et al. (2006) 
    
Hassalstrongylus zeta intestino delagdo Goiás/Brasil 
Durette-Desset (1971) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Oxyuridae intestino grosso Espirito Santo/Brasil Travassos (1944) 
    
Physaloptera bipiculata estômago 
São Paulo; 
Rio de Janeiro/Brasil 
Vaz & Pereira (1935) 
Mafra & Lanfredi (1998) 
Gomes et al. (2003) 
Maldonado Júnior et al. (2006) 
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo Referências bibliográficas 




Physaloptera getula estômago Rio de Janeiro/Brasil 
Vicente et al. (1982) 
Gomes & Vicente (1984) 
    
Spiruroidea estômago Espirito Santo/Brasil Travassos (1944) 
    
Syphacia venteli intestino grosso e ceco Rio de Janeiro/Brasil 
Travassos (1937) 
Gomes & Vicente (1984) 
Gomes et al. (2003) 
Oliveira-Menezes et al. (2003) 
Maldonado Júnior et al. (2006) 







    
Trichuris sp. intestino grosso Espirito Santo/Brasil Travassos (1945b) 
     
Cestoda Raillietina sp. intestino delgado Rio de Janeiro/ Brasil 
Gomes & Vicente (1984) 
Maldonado Júnior et al. (2006) 
     
Trematoda 
Echinostomatidae intestino delgado Espirito Santo/Brasil Travassos (1944) 
    
Echinostoma paraensei intestino delgado Rio de Janeiro/ Brasil Maldonado Júnior et al. (2006) 
    
Pseudechinostomum 
caballeroi 
intestino Rio de Janeiro/ Brasil Gomes & Vicente (1984) 





Rio de Janeiro/ Brasil 
Silva et al (1992) 
Maldonado Júnior et al. (2006) 





intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil Gomes et al. (2003) 
Stilestrongylus eta 
    
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 





Stilestrongylus lanfrediae n. 
sp. 
intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil Souza et al.(2009) 
Syphacia (Syphacia) 
kinsellai n. sp. 
ceco Missões/Argentina Robles & Navone (2007b) 
     
Protozoa Microsporídios exames coprológicos São Paulo/Brasil Lallo et al. (2009) 














     
Cestoda Hymenolepis diminuta não especificado 
Província Bac 
Ninh/Vietinã 
Pham et al. (2001) 
     
Trematoda Notocotylus sp. não especificado 
Província Bac 
Ninh/Vietinã 
Pham et al. (2001) 
      
Rattus colletti 
Nematoda 
Mastophorus muris estômago 
Adelaide/Austrália Mulder & Smales (2009) Nippostrongylus typicus 
intestino delgado 
Peramelistrongylus sp. 
     
Cestoda Hymenolepis diminuta 
intestino delgado 
Adelaide/Austrália Mulder & Smales (2009) 
 Raillietina celebensis 





      
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 




Capillariinae intestino delgado 
Ilha 
Halmahera/Indonésia 
























     
Trematoda Notocotylus sp. não especificado 
Província Bac 
Ninh/Vietinã 
Pham et al. (2001) 




Capillaria annulosa intestino Europa 
Travassos (1915) 
Freitas & Lent (1936) 
    
Capillaria bacillata esôfago 
Europa Freitas & Lent (1936)   
Capillaria gastrica estômago e esôfago 
    
Capillaria sp. não especificado Brasil Travassos (1915) 
    
Gongylonema 
neoplasticum 
estômago São Paulo/Brasil 
Araujo (1965) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Heterakis spumosa 




Araujo (1965) apud 
Vicente et al. (1997) 
Shintoku et al. (2005) 
   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 







delgado e grosso 
São Paulo/Brasil; 
Nagoya/Japan 
Araujo (1965) apud 
Vicente et al. (1997) 
Shintoku et al. (2005) 
    
Orientostrongylus ezoensis 
estômago, intestino 
delgado e grosso 
Nagoya/Japan Shintoku et al. (2005) 
    
Protospirura colombiana estômago São Paulo/Brasil 
Araujo (1965) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Protospirura muris estômago Rio de Janeiro/Brasil Vicente et al.(1997) 
    
Strongyloides ratti 
intestino delgado e 
grosso 
Rio de Janeiro/Brasil 
Nagoya/Japan 
Rego (1970) apud Vicente 
et al. (1997) 
Shintoku et al. (2005) 




Rio de Janeiro/Brasil 
Nagoya/Japan 
Rego (1970) apud Vicente 
et al. (1997) 
Shintoku et al. (2005) 
    
Syphacia obvelata intestino grosso Brasil Vicente et al. (1997) 
      
Rattus rattus* Nematoda 
Capillaria annulosa intestino Europa 
Travassos (1915) 
Freitas & Lent (1936) 
    
Capillaria gastrica estômago e esôfago Brasil Freitas & Lent (1936) 











    
Heteroxynema muris intestino grosso São Paulo/Brasil 
Vaz & Pereira (1934a) 
apud Vicente et al. (1997) 
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 
Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    
Rattus rattus* Nematoda 




Hasegawa & Syafruddin 
(1995) 
Mafiana et al. (1997) 
    
Nippostrongylus 
brasiliensis 






Vicente et al (1997) 
Pulido-Flores et al. (2005) 
Hasegawa & Syafruddin 
(1995) 
    
Orientostrongylus tenorai não especificado 
Ilha 
Halmahera/Indonésia 
Hasegawa & Syafruddin 
(1995) 
    
Protospirura muris estômago Rio de Janeiro/Brasil Vicente et al.(1997) 
    
Pterygodermatites whartoni não especificado 
Ilha 
Halmahera/Indonésia 
Hasegawa & Syafruddin 
(1995) 
    
Spiruroidea não especificado Espirito Santo/Brasil Travassos (1944) 
    
Strongyloides ratti não especificado 
Ilha 
Halmahera/Indonésia 






    




Hasegawa & Syafruddin 
(1995) 
Pulido-Flores et al. (2005) 
    
Syphacia obvelata intestino grosso Brasil Vicente et al. (1997) 
    
Syphacia sp. 
não especificado Abeokuta/ Nigéria Mafiana et al. (1997) 
Trichuris muris 
      
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 
Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    
Rattus rattus* 
Cestoda 
Hymenolepis diminuta não especificado Abeokuta/ Nigéria Mafiana et al. (1997) 
    
Hymenolepis sp. não especificado Espirito Santo Travassos (1944) 
    
Raillietina sp. não especificado Abeokuta/ Nigéria Mafiana et al. (1997) 
     
Acanthocephala Moniliformis moniliformes não especificado Abeokuta/ Nigéria Mafiana et al. (1997) 
     
Protozoa 
Giardia duodenalis 
mucosa intestinal São Paulo/Brasil Sogayar & Yoshida (1995) 
Giardia muris 






não especificado Província Bac Ninh/Vietinã Pham et al. (2001) Nippostrongylus 
brasiliensis 
Syphacia muris 
     
Cestoda Raillietina celebensis não especificado Província Bac Ninh/Vietinã Pham et al. (2001) 
     
Acanthocephala Moniliformis moniliformes não especificado Província Bac Ninh/Vietinã Pham et al. (2001) 








Mato Grosso do Sul; São 
Paulo; Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Freitas & Lent (1936) 
Travassos (1945a) 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 




Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul/Brasil 
Vicente et al. (1997) 
    
Habronema clarki estômago 
Mato Grosso do Sul/Brasil 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia 
Travassos (1945a) 
Casas et al. (1995a) 
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 
Sítio de infecção Localidade do estudo 
Referências 
bibliográficas 




Habronema sp. estômago São Paulo/Brasil Sinkoc et al. (2004) 




Mato Grosso do Sul; Rio 
Grande do Sul/Brasil 
Arantes & Artigas (1983) 
apud 
Vicente et al. (1997) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al.(2009) 
    
Hydrochoerisnema cabrali ceco 
São Paulo; Rio Grande 
do Sul/Brasil 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 




grosso; ceco, colo e 
reto 
Mato Grosso do 
Sul; São Paulo; Rio 
Grande do Sul/Brasil; 





Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 




Mato Grosso do 
Sul/Brasil 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al. (2002) 
    
Strongyloides sp. 
estômago; coleta de 
fezes 
São Paulo; Rio Grande 
do Sul; Minas 
Gerais/Brasil 
Sinkoc et al. (2004) 
Santarém et al. (2006) 
Sinkoc et al. (2009) 
Vieira et al. (2006) 
    
Trichostrongylus axei 
estômago e intestino 
delgado 
Mato Grosso do 
Sul/Brasil 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al. (2002) 
    
Trichuris sp. ceco 
Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Sinkoc et al. (1998) 
Sinkoc et al.(2009) 
    
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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(helmintos e protozoários) 




Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    
Hydrochoerus 
hydrochaeris* 
Nematoda Vianella hydrochoeri 
estômago e intestino 
delgado 
Pará; Mato Grosso do 
Sul; São Paulo; Rio 
Grande do Sul/Brasil; 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia; 
Apure/Venezuela 
Lent & Freitas (1938) 
Travassos (1945a) 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 
     
Cestoda 
Anoplocephalidae intestino delgado 
Mato Grosso do 
Sul/Brasil 
Travassos (1945a) 




Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Sinkoc et al.(2009) 




Mato Grosso do Sul; 
São Paulo/Brasil; 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia; 
Apure/Venezuela 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 





Mato Grosso do Sul; 
São Paulo; Rio 
Grande do Sul/Brasil 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 
Casas et al. (1995a) 




Mato Grosso do Sul/ 
Brasil; 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia; 
Apure/Venezuela 
Bonuti et al.(2002) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 
      
      
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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intestino grosso, ceco, 
colo e reto 
Mato Grosso; Mato 
Grosso do Sul; Rio 
Grande do Sul/ Brasil; 
Beni; Santa Cruz; 
Chuquisaca/Bolívia; 
Apure/Venezuela 
Travassos & Freitas (1941) 
Travassos (1945a) 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al.(2009) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 
    
Nudacotyle neocotyle intestino delgado 
Mato Grosso do Sul/ 
Brasil 
Bonuti et al.(2002) 
    
Nudacotyle tertius 
estômago e intestino 
delgado 
Mato Grosso do Sul/ 
Brasil 
Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
    
Nudacotyle valdevaginatus intestino delgado 
Mato Grosso do Sul/ 
Brasil 
Bonuti et al.(2002) 
    
Taxorchis schistocotyle 
ceco; intestino grosso, 
colo e reto 
Mato Grosso do Sul; 
São Paulo; Rio 
Grande do Sul/Brasil; 




Costa & Catto (1994) 
Bonuti et al.(2002) 
Sinkoc et al. (2004) 
Sinkoc et al.(2009) 
Casas et al. (1995a) 
Salas & Herrera (2004) 





São Paulo/ Brasil Meireles et al. (2007) 




Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Reginatto et al. (2008) 




Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Gurgel et al. (2007) 
      
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
16 
 
REVISÃO DA LITERATURA 




(helmintos e protozoários) 












Grande do Sul/Brasil 
Casas et al. (1995b) 
Gurgel et al. (2007) 





Grande do Sul; 
Bahia/Brasil 
Casas et al. (1995b) 
Gurgel et al. (2007) 
Silva et al. (2007a) 
Albuquerque et al. (2008) 




Rio Grande do Sul; 
São Paulo/Brasil 
Reginatto et al. (2008) 
Santarém et al. (2006) 





Grande do Sul; 
Bahia/Brasil 
Casas et al. (1995b)  
Gurgel et al. (2007) 
Albuquerque et al. (2008) 




Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Reginatto et al. (2008) 






não especificado não especificado 
Heidegger (1931) apud 
Babero & Lee (1961) 
    
Heligmosomum alpha não especificado não especificado 
Henry (1931) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Heligmosomum sprehni não especificado não especificado 
Enigk (1933) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Longistriata maldonadoi 
intestino delgado e 
grosso 
Louisiana/EUA 
Artigas & Pacheco (1933) 
apud Babero & Lee (1961) 
Babero & Lee (1961) 
    
Longistriata myopotami não especificado não especificado 
Petrov & Sadyknov (1959) 
apud Babero & Lee (1961) 
    
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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Longistriata nutria não especificado não especificado Travassos (1937)  
    
Oxyuris hamata não especificado não especificado 
Hall (1916) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Strongyloides myopotami intestino 
Brasil; 
Louisiana/EUA 
Pacheco & Artigas (1932) 
apud Babero & Lee (1961) 
Babero & Lee (1961) 
    
Strongyloides papillosus não especificado não especificado 
Sprehn (1932) apud Babero 
& Lee (1961) 
    
Strongyloides ratti não especificado não especificado 
Erhardova (1958) apud 
Babero & Lee (1961) 
    
Strongyloides sp. não especificado não especificado 
Claussen (1933) apud 
Babero & Lee (1961) 
   
 Trichostrongylus 
colubriformis 
não especificado não especificado 
Erhardova (1958) apud 
Babero & Lee (1961) 
    
Trichostrongylus 
retortaeformis 
não especificado não especificado 
Enigk (1933) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Trichostrongylus 
sigmodontis 
intestino delgado Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
    
Trichostrongylus sp. não especificado não especificado 
Schönenberger (1933) apud 
Babero & Lee (1961) 
    
Trichuris myocastoris ceco Louisiana/EUA 
Enigk (1933) apud Babero & 
Lee (1961) 
Babero & Lee (1961) 
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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Trichuris opaca não especificado não especificado 
Henry (1931) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Trichuris sp. 
não especificado não especificado 
Gmeiner (1931) apud 
Babero & Lee (1961) Viannaia sp. 
     
Cestoda 
Anoplocephala sp. não especificado Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
    
Hymenolepis octocoronata não especificado não especificado 
Schönenberger (1933) apud 
Babero & Lee (1961) 
     
Trematoda 
Echinostoma revolutum intestino Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
    
Fasciola hepatica exames coprológicos Paraná/Brasil El-kouba et al. (2009) 
    
Heterobilharzia sp. mesentério Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
    
Hippocrepis fuelleborni não especificado não especificado 
Henry (1931) apud Babero & 
Lee (1961) 
    
Hippocrepis myocastoris intestino delgado Patagônia/Argentina Flores et al. (2007) 
    
Notocotylus sp. não especificado não especificado 
Sprehn (1932) apud Babero 
& Lee (1961) 
    
Paramphistomum sp. não especificado não especificado 
Gebauer (1932) apud 
Babero & Lee (1961) 
    
Psilostomum sp. 
(metacercária) 
estômago e intestino 
delgado 
Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
    
Schistosoma mansoni não especificado não especificado 
Schacher (1955) apud 
Babero & Lee (1961) 
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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Rodentia Filo/Classe Gênero/espécie    
Myocastor 
coypus* 





Sprehn (1932) apud Babero & 
Lee (1961) 
     
Acantocephala Neoechinorhynchus sp. intestino delgado Louisiana/EUA Babero & Lee (1961) 
     
Protozoa 
Balantidium coli exames coprológicos 
Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Silva et al. (2007c) 
    
Cryptosporidium sp. exames coprológicos 
Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Silva et al. (2007b)   
Cystoisospora sp. exames coprológicos 
    
Eimeria coypi não especificado não especificado 
Obitz & Wadowsi (1937) apud 
Duszynski et al. (2000) 
    
Eimeria fluviatilis conteúdo retal 
Inglaterra Lewis & Ball (1984)   
Eimeria myocastoris conteúdo retal 
    
Eimeria myopotami não especificado não especificado 
Yakimoff (1933) apud 
Duszynski et al. (2000) 
    
Eimeria nutriae conteúdo retal Inglaterra Lewis & Ball (1984) 
    
Eimeria obitzwadowski não especificado não especificado 
Scheuring (1990) apud 
Duszynski et al. (2000) 
    
Eimeria quiyarum não especificado não especificado 
Ringuelet & Coscaron (1959) 
apud Duszynski et al. (2000) 
    
Eimeria seideli não especificado não especificado Pellérdy (1957) 
    
Eimeriidae exames coprológicos Paraná/Brasil El-kouba et al. (2009) 
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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exames coprológicos e 
de muco duodenal 
Texas/EUA; 
Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Dunlap & Thies (2002) 
Silva et al. (2007a) 
    
Isospora sp. não especificado não especificado 
Nukerbaeva & Svanbaev 
(1973) apud Duszynski et al. 
(2000) 
      
Didelphimorphia 





intestino grosso Minas Gerais/Brasil Silva & Costa (1999) 
Capillaria sp. 
    




Silva & Costa (1999) 
    
Gongylonema sp. esofago 




Turgida turgida estômago 
Viannaia hamata intestino delgado 
     
Cestoda 
Mathevotaenia 




Campbell et al. (2003) 
     
Trematoda 
Brachylaema migrans intestino delgado 





intestino e sistema porta 
São Paulo/Brasil Kawazoe et al. (1978) 




Rio Grande do 
Sul/Brasil 
Zanette et al. (2008) Eimeria sp. 
Giardia sp. 
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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Didelphimorphia Filo/Classe Gênero/espécie    
Didelphis aurita* Nematoda 
Aspidodera raillieti ceco, intestino grosso 
Brasil; 
Rio de Janeiro/Brasil 
Travassos (1913) 
Proença (1937) 
Gomes et al. (2003) 
Chagas-Moutinho et al. 
(2007) 
    
Capillaria auritae intestino delgado Brasil 
Travassos (1915) 
Freitas & Lent (1936) 
    
Cruzia sp. não especificado Espírito Santo/Brasil Travassos (1945b) 
    
Cruzia tentaculata intestino grosso 
Brasil 
Rio de Janeiro/Brasil 
Travassos (1922) 
Gomes et al. (2003) 
Adnet et al. (2009) 
    
Gnathostoma turgidum estômago Brasil 
Travassos (1925b) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Gongylonema sp. não especificado Espírito Santo/Brasil Travassos (1945b) 




Rio de Janeiro/Brasil 
Freitas & Lent (1937) 
Gomes et al. (2003) 
   
Lagochilascaris turgida estômago Sprent (1982) 
    
Longistriata didelphis intestino delgado 
região não 
especificada do Brasil 
Travassos (1937c) apud 
Vicente et al. (1997) 
    
Nematodirus 
(Mecistocirrus) didelphis 
não especificado não especificado Vicente et al. (1997) 
    
Trichostrongylidae não especificado Espírito Santo/Brasil Travassos (1945b) 
      
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
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Didelphimorphia Filo/Classe Gênero/espécie    
Didelphis aurita* 
Nematoda 
Turgida sp. estômago Espírito Santo/Brasil Travassos (1945b) 
    
Turgida turgida estômago 
Brasil 
Rio de Janeiro/Brasil 
Travassos (1920) 
Gomes et al. (2003) 
    
Viannaia hamata intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil Gomes et al. (2003) 
     
Trematoda Dicrocoeliidae não especificado Espírito Santo/Brasil 
Travassos (1945b)     
Acanthocephala Hamanniella sp.** não especificado Espírito Santo/Brasil 
     
Protozoa 
Eimeria auritanensis fezes removidas 
diretamente do 
intestino 
Rio de Janeiro/Brasil Teixeira et al. (2007) 
Eimeria gambai 




Cruzia tentaculata intestino grosso 
Valle del 
Melendez/Colombia 
Adnet et al. (2009) 
    
Lagochilascaris turgida estômago Rio de Janeiro/Brasil Sprent (1982) 




intestino delgado e 
raramente o grosso 
América Travassos (1917) 
     
Protozoa 
Microsporídios exames coprológicos São Paulo/Brasil Lallo et al. (2009) 
    
Tetratrichomomas 
didelphidis 
intestino, ceco e cólon Santa Catarina/Brasil Tasca et al. (2001) 




Aspidodera harwoodi ceco Houston, Texas/EUA Proença (1937) 
    
Capillaria sp. estômago Connecticut/EUA Richardson & Campo (2005) 
      
      
  
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua ... 
(**) Transcrito como consta no trabalho referenciado.   
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Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 
Richardson & Campo (2005) 
Monet-Mendoza et al. 
(2005) 
Nichelason et al. (2008) 
    
Cruzia sp. não especificado Guerrero/México 
Monet-Mendoza et al. 
(2005) 
    




Monet-Mendoza et al. 
(2005) 






Stewart & Dean (1971) 
Monet-Mendoza et al. 
(2005) 







Nichelason et al. (2008) 
    
Gnathostoma didelphis estômago Georgia/EUA 
Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 






Monet-Mendoza et al. 
(2005) 
Díaz-Camacho (2009) 
    
Heterostrongylus 
heterostrongylus 
traquéia California/EUA Matey et al. (2001b) 
    
Lagochilascaris sprenti estômago Louisiana/EUA 
Bowman et al. (1983) 
Smith et al. (1983) 
    
   continua ... 
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Longistriata didelphis intestino delgado Georgia/EUA 
Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 







Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 
Richardson & Campo (2005) 
    
Trichuris didelphis intestino grosso Georgia/EUA Ellis et al. (1999) 




Georgia/EUA Stewart & Dean (1971) 




Guerrero/México Monet-Mendoza et al. (2005) 
    
Turgida turgida estômago 
California/EUA; 
Colima, Guerrero, Jalisco, 




Matey et al. (2001a) 
Nichelason et al. (2008) 
Monet-Mendoza et al. (2005) 
    
Viannaia bursobscura não especificado Illinois/EUA Babero (1957) 
    
Viannaia didelphis não especificado Colima, Veracruz/México Monet-Mendoza et al. (2005) 
    
Viannaia hamata intestino delgado Georgia/EUA Ellis et al. (1999) 
    
Viannaia sp. não especificado 
Guerrero, 
Veracruz/México Monet-Mendoza et al. (2005) 
Viannaia viannai não especificado Guerrero/México 
     
Cestoda Mathevotaenia sp. não especificado Chiapas/México Monet-Mendoza et al. (2005) 
   continua… 
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Mesocestoides sp. intestino delgado Connecticut /EUA Richardson & Campo (2005) 
    
Mesocestoides variabilis intestino delgado Illinois; Georgia/EUA 
Babero (1957) 
Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 
     
 
Trematoda 
Brachylaima didelphis intestino delgado Connecticut /EUA Richardson & Campo (2005) 
    
Brachylaima opisthotrias não especificado Illinois/EUA Babero (1957) 
    
Brachylaima sp. 
intestino delgado, 
grosso e ceco 
Connecticut /EUA; 
Guerrero/Mexico 
Richardson & Campo (2005) 
Monet-Mendoza et al. (2005) 
    





Ellis et al. (1999) 
Richardson & Campo (2005) 
Monet-Mendoza et al. (2005) 







Ellis et al. (1999) 
Richardson & Campo (2005) 
    
Neodiplostomum 
lucidum 
não especificado Illinois/EUA Babero (1957) 
    
Rhopalias coronatus não especificado Veracruz/Mexico Monet-Mendoza et al. (2005) 
    





Stewart & Dean (1971) 
Ellis et al. (1999) 
Monet-Mendoza et al. (2005) 
     
      
     continua… 
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intestino delgado Georgia/EUA Ellis et al. (1999) 
    
Hamanniella 
microcephala** 
intestino delgado e 





    
Hamanniella tortuosa** não especificado Illinois; Georgia/EUA 
Babero (1957) 
Stewart & Dean (1971) 
    
Oligacanthorhynchus 
tortuosa 




Ellis et al. (1999) 
Monet-Mendoza et al. 
(2005) 




Gracilioxyuris agilisis n. 
sp. 
ceco 
Mato Grosso do 
Sul/Brasil 
Feijó et al. (2008) 
Physaloptera 
herthameyer n. sp. 
estômago 





Mato Grosso do Sul, 
Rio de Janeiro/Brasil 
Feijó et al. (2008) 
Torres et al. (2009) 








Mato Grosso do Sul, 
Rio de Janeiro/Brasil 
Torres et al. (2007) 





yungaensis n. sp. 
intestino delgado 
Províncias de Salta e 
Tucumán/Argentina 
Navone et al. (1991) 
     
Trematoda Schistosoma mansoni 
exames coprológicos, 
intestino e sistema 
porta 
São Paulo/Brasil Kawazoe et al. (1978) 
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua... 
(**) Transcrito como consta no trabalho referenciado.   
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intestino, ceco e 
cólon 
Santa Catarina/Brasil Tasca et al. (2001) 




Aspidodera scoleciformis intestino grosso Brasil Proença (1937) 
    
Viannaia monodelphis intestino Pernambuco/Brasil 
Durette-Desset (1968d) 
apud 
Vicente et al. (1997) 
     
Cestoda Linstowia schmidti n. sp. intestino delgado Chuquisaca/Bolivia Gardner & Campbell (1992) 
     
Trematoda Rhopalias dobbini n. sp. intestino Pernambuco/Brasil Prod´Hon (1968) 
     
Protozoa Eimeria cochabambensis exames coprológicos Chuquisaca/Bolivia Heckscher et al. (1999) 
      
Monodelphis emiliae Nematoda 
Monodelphoxyuris 
dollmeiri n. g., n. sp. 
ceco e cólon 
Região dos 
Andes/Peru 
Guerrero & Hugot (2003) 






Longistriata perfida intestino delgado 
Mato Grosso do 
Sul/Brasil Pinto et al. (2004) 
Passalurus ambiguus intestino grosso Rio de Janeiro/Brasil 
    
Trichostrongylidae não especificado 
Mato Grosso; Rio 
Grande do Sul/Brasil 
Travassos (1940) 
Travassos (1945a) 
    
Trichostrongylus 
retortaeformis 
intestino delgado Rio de Janeiro/Brasil Pinto et al. (2004) 
    
Vianella fariasi intestino delgado 
Rio de Janeiro; 
Espírito Santo/Brasil 
Travassos (1921b) apud 
Vicente et al. (1997) 
Pinto et al. (2004) 
     
(*) Espécies analisadas nesse estudo.    continua... 
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ceco e intestino 
grosso 
Dakota do Norte; 
Sudeste; Illinois/ EUA 
Novlesky & Dyer (1970) 
Andrews et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 
    
Gongylonema pulchrum esôfago Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 
    
Graphidium strigosum não especificado Não especificado 
Ward (1934) apud Erickson 
(1947) 
    
Heterakis gallinae 
(hospedeiro acidental) 
não especificado não especificado 
Le Dune (1933) apud 
Erickson (1947) 
    
Longistriata arizonensis não especificado não especificado 
Rozychi (1941) apud 
Erickson (1947) 
    
Longistriata noviberiae intestino delgado Sudeste; Illinois/ EUA 
Andrews et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 
    
Nematodirus leporis intestino delgado Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 
    
Nematodirus triangularis intestino delgado Dakota do Norte/ EUA Novlesky & Dyer (1970) 
    
Obeliscoides cuniculi estômago Sudeste; Illinois/ EUA 
Andrews et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 






Digiani et al.(2009)   
Paraheligmonella 
lamothei n. sp. 
intestino delgado 
    
Passalurus ambiguus 
ceco e intestino 
grosso 
Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 
      
   continua... 
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Passalurus nonanulatus não especificado não especificado 
McClure (1932) apud 
Erickson (1947) 
    
Passalurus sp. exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
    
Physaloptera sp. não especificado não especificado 
Rozychi (1941) apud 
Erickson (1947) 
    
Trichostrongylidae exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
    
Trichostrongylus 
affinis 
intestino delgado Sudeste Illinois/ EUA 
Andrews et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 
   
Trichostrongylus 
calcaratus 
intestino delgado Sudeste Illinois/ EUA 
Trichostrongylus ransomi não especificado não especificado 
Dikmans (1937b) apud 
Erickson (1947) 
    
Trichostrongylus sp. intestino delgado Illinois/ EUA Lepitzki et al. (1992) 
    
Trichuris leporis 
ceco e intestino 
grosso 
Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 







Wiggins et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 
    
Trichuris sylvilagi ceco Dakota do Norte/ EUA Novlesky & Dyer (1970) 
    
Wellcomia evaluta não especificado não especificado 
Danheim (1924) apud 
Erickson (1947) 
    
Cestoda Cittotaenia ctenoides intestino delgado Dakota do Norte/ EUA Novlesky & Dyer (1970) 
      
     continua... 
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Cittotaenia perplexa não especificado não especificado 
Douthitt (1924) apud 
Erickson (1947) 
    
Cittotaenia pictinata não especificado não especificado 
Meggitt (1915) apud 
Erickson (1947) 
    
Cittotaenia sp. exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
    
Cittotaenia variabilis intestino delgado 
Dakota do Norte; 
Sudeste dos EUA 
Novlesky & Dyer (1970) 





    
Mosgovoyia sp. intestino delgado Illinois/ EUA Lepitzki et al. (1992) 
    
Raillietina salmoni intestino delgado Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 
    
Raillietina stilesiella não especificado não especificado 
Stiles (1896) apud Erickson 
(1947) 
     
Trematoda 
Hasstilesia texensis não especificado não especificado 
Chandler (1929) apud 
Erickson (1947) 






Andrews et al.(1980) 
Lepitzki et al. (1992) 
Wiggins et al.(1980) 
     
Protozoa 
Coccidiida intestino Illinois/ EUA Lepitzki et al. (1992) 
    
Cryptosporidium sp. ceco e colo Illinois/ EUA Ryan et al. (1986) 
    
Eimeria audubonii exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
      
      
     continua... 
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Eimeria azul sp. n. exames coprológicos Pensilvania/EUA 
Wiggins & Rothenbacher 
(1979) 
Wiggins et al. (1980) 
    
Eimeria environ 
exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) Eimeria honessi 
Eimeria maior 
    
Eimeria media jejuno e íleo Illinois/EUA Ryan et al. (1986) 
    
Eimeria minima 
exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
Eimeria neoirresidua 
    
Eimeria neoleporis 




Ryan et al. (1986); 
Wiggins et al.(1980) 
    
Eimeria sp. 
intestino delgado, 
ceco e intestino 
grosso 
Sudeste dos EUA Andrews et al.(1980) 
    
Eimeria sylvilagi exames coprológicos Pensilvania/EUA Wiggins et al.(1980) 
      
Carnivora 





Wilson & Reeder 
(2005) 
Nematoda 
Ancylostoma sp. intestino Louisiana/EUA 
Reed-Smith (1995) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
    




Hoberg et al. (1997) 
Contracaecum sp. (L3) 
Cystidicolidae (Larvas) 
Eustrongylides sp. (L4) 
Hedruris sp. 
   continua... 
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Wilson & Reeder 
(2005) 
Nematoda 
Metabronema sp. intestino 
Washington; 
Oregon/EUA 
Hoberg et al. (1997) 
    
Physaloptera sp. intestino delgado Alabama/EUA Fleming et al. (1977) 
    
Spinitectus gracilis intestino grosso 
Alabama; Washington; 
Oregon/EUA 
Fleming et al. (1977) 
Hoberg et al. (1997) 
    
Strongyloides lutrae 






Fleming et al. (1977) 
Hoberg et al. (1997) 
Kollars et al. (1997) 
     
Cestoda 
Ligula intestinalis exames coprológicos Montana/EUA 
Forrester (1992) apud 
Kimber & Kollias (2000) 




Lauhachinda (1978) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
    
Schistocephalus solidus intestino 
Washington; 
Oregon/EUA 
Hoberg et al. (1997) 
    
Spirometra mansonoides intestino Flórida/EUA 
Forrester (1992) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
     
Trematoda 
Bashkirovitrema 
canadense n. sp. 
intestino delgado Texas/EUA Dronen (2009) 







Fleming et al. (1977) 
Kollars et al. (1997) 
    
Enhydridiplostomum 
alarioides 
Intestino delgado Alabama/EUA Fleming et al. (1977) 
      
(**) Transcrito como consta no trabalho referenciado.  contIinua… 
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Intestino delgado Alabama/EUA 
Lauhachinda (1978) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
    
Euparyphium inerme estômago 
Washington; 
Oregon/EUA 
Hoberg et al. (1997) 
    





    
Telorchis sp. intestino delgado Alabama/EUA Fleming et al. (1977) 
     
Acanthocephala 
Acanthocephalus sp. intestino grosso 
Alabama/EUA 
Tennessee/EUA 
Fleming et al. (1977) 
Kollars et al. (1997) 
    
Corynosoma strumosum intestino 
Washington; 
Oregon/EUA 
Hoberg et al. (1997) 
    
Neoechinorhynchus sp. não especificado Alabama/EUA 
Lauhachinda (1978) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
    
Oncicola sp. intestino Florida/EUA 
Forrester (1992) apud 
Kimber & Kollias (2000) 




Schmidt (1969) apud Kimber 
& Kollias (2000) 
    
Pomphorhynchus sp. intestino grosso Alabama; Florida/EUA 
Fleming et al. (1977) 
Forrester (1992) apud 
Kimber & Kollias (2000) 
     
Protozoa 
Cryptosporidium sp. 
exames coprológicos Georgia/EUA Gaydos et al. (2007) 
Giardia sp. 
      
     continua... 
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Protozoa Isospora sp. Intestino Louisiana/EUA 
Hoover (1985) apud Kimber 
& Kollias (2000) 
      
Lontra 
longicaudis* 
Nematoda Strongyloides sp. exames coprológicos São Paulo/Brasil Alarcon (2006) 





Capillaria sp. exames coprológicos 
Belize/América 
Central; Washington / 
USA 
Patton et al. (1986) 
    
Cylicospirura subequalis estômago Washington / USA Rickard & Foreyt (1992) 
    
Ollulanus tricuspis estômago Washington / USA Rickard & Foreyt (1992) 
    
Physaloptera digitata 
estômago Brasil 
Ortlepp (1922) apud Vicente 
et al. (1997) 
 
Physaloptera terdentata 
    
Strongylida exames coprológicos Belize/América Central Patton et al. (1986) 




estômago e intestino 
delgado 
Belize/América Central 
Patton et al. (1986) 
Rickard & Foreyt (1992) 
    
Trichuris sp. exames coprológicos Santa Catarina / Brasil Müller et al. (2005) 
    
Trichinella spiralis músculos Córdoba/Argentina  Mínguez et al. (2010) 
     
Cestoda 
Spirometra mansonoides exames coprológicos Lima / Peru Tantaleán & Michaud (2005) 
    
Taenia omissa intestino delgado Washington / USA Rickard & Foreyt (1992) 
      
(*) Espécie analisada nesse estudo.   continua... 
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Taenia ovis krabbei 
intestino delgado Washington / USA Rickard & Foreyt (1992)  
Taenia sp. 




intestino America Travassos (1917) 
    
Oncicola magalhãesi sp. 
n. 
intestino São Paulo/ Brasil Machado Filho (1962) 
    
Pardalis pardalis intestino America Travassos (1917) 
     
Protozoa 
    
Giardia sp. exames coprológicos Santa Catarina / Brasil Müller et al. (2005) 
    
Hammondia pardalis exames coprológicos 
Belize / América 
Central 
Patton et al. (1986) 
    
(*) Espécie analisada nesse estudo.   concluído 
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Com base na lista da revisão bibliográfica apresentada, podemos perceber que 
alguns animais são bastante estudados com relação a endoparasitas intestinais. Os 
diversos estudos mostram uma grande diversidade de parasitas, sendo a maioria 
espécie-específica. 
Porém, na maioria das espécies, principalmente da fauna brasileira, são 
escassos os trabalhos que visam análises parasitológicas. Como exemplo, no Brasil 
existe aproximadamente 40 espécies de marsupiais, mas menos de 10 foram 
examinadas para a presença de endoparasitas. Mesmo assim, são conhecidas mais de 
60 espécies de parasitas em diferentes órgãos (THATCHER, 2006).  
O estudo da comunidade parasitária pode auxiliar na compreensão da biologia 
dos mamíferos hospedeiros, fornecendo subsídios para a conservação e proteção da 
fauna e do ambiente. A adequação de ferramentas biológicas para monitoramento 
ambiental pelo estudo das comunidades parasitárias, torna-se necessária, uma vez que 
são raros, no Brasil, estudos que associam o parasitismo, ecologia do hospedeiro, 
degradação e/ou recuperação ambiental.  
A compreensão da relação parasita – hospedeiro – ambiente, pode comprovar o 
conceito de “ecossistemas saudáveis possuem parasitas saudáveis” elaborado por 
Marcogliese (2005), onde os ecossistemas considerados saudáveis devem conter 
populações equilibradas de organismos nativos, com organização funcional e estrutural 
diversa, com diversas espécies formando uma rede trófica, da qual os parasitas 
também estão incluídos. 
O intuito desse trabalho, é registrar os endoparasitas intestinais que ocorrem em 
alguns mamíferos silvestres e, por recapturas, tentar esclarecer a persistência da 
infecção, os mecanismos de aquisição de parasitas relacionado ao hábito alimentar 
e/ou comportamento do hospedeiro e a sazonalidade. 
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1.2. Biologia dos mamíferos: uma breve apresentação dos animais coletados 
 
 
Os representantes da ordem Rodentia encontrados no reservatório de Jaguari, 
Vargem/SP, foram as espécies Akodon montensis (Thomas, 1913), com massa corporal 
(MC) média em torno de 45g, Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) com MC média de 
25g, o gênero Calomys sp. (Waterhouse, 1837) com média de MC com cerca de 15g, 
(Cricetidae, Sigmodontinae) e Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) (Caviidae, 
Hydrochoerinae), com índice de massa corporal que pode variar de 35000 a 65000g. 
No Parque Ecológico em Campinas/SP, foram registrados Myocastor coypus (Molina, 
1782) (Myocastoridae) com peso variando de 1000 a 2000g, Nectomys squamipes 
(Brants, 1927) (Cricetidae, Sigmodontinae), com MC que pode variar de 100 a 400g e 
Rattus rattus (Linnaeus, 1758) (Muridae, Murinae), com peso médio entre 100 a 250g 
(OLIVEIRA & BONVICINO, 2006; BONVICINO et al. 2008). 
A família Cricetidae é a mais diversificada do Brasil, com 117 espécies e 36 
gêneros, os roedores capturados nesse estudo, são de pequeno a médio porte, 
terrestres, com padrões de atividades crepusculares e noturnos, com hábitos 
alimentares insetívoros, onívoros e granívoros, com exceção da espécie Nectomys 
squamipes, animal grande, de hábito semi-aquático, cujo dieta é composta de peixes, 
fungos, frutos, sementes e artrópodes (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006; BONVICINO et al. 2008). 
Rattus rattus é em roedor urbano, originalmente do Velho Mundo, foi introduzido 
no Brasil com a colonização européia. Possuem porte médio a grande, hábito terrestre, 
mas com grande habilidade para escalar. São noturnos e onívoros (OLIVEIRA & 
BONVICINO, 2006; BONVICINO et al. 2008). 
Hydrochoerus hydrochaeris é o maior roedor existente, atingindo altura média na 
cernelha de mais de 50 cm em adultos, possui hábito semi-aquático, e se alimenta 
principalmente de gramíneas e de vegetação aquática. São mais ativos no crepúsculo, 
mas podem ser encontradas em atividade a qualquer hora do dia, especialmente na 
estação chuvosa. Myocastor coypus é um roedor de grande porte, que originalmente no 
Brasil, se restringia ao Rio Grande do Sul. A espécie foi introduzida no estado de São 
Paulo, e atualmente, é comum em ambiente silvestre nos arredores da cidade de 
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Campinas. Possui hábito aquático e noturno, se alimenta de gramíneas, raízes, plantas 
aquáticas e moluscos (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006; BONVICINO et al. 2008). 
Os marsupiais encontrados no reservatório de Jaguari, Vargem/SP, foram 
Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) com massa corporal (MC) entre 670 e 2000g, 
Gracilinanus sp. (Burmeister, 1854) com MC variando de 10 a 52g, Lutreolina 
crassicaudata (Desmarest, 1804) com MC entre 200 e 800 e Monodelphis sp. (Hensel, 
1872) com peso entre 20 a 80g. No Parque Ecológico em Campinas/SP, foi coletado 
apenas a espécie Didelphis albiventris (Lund, 1840) que possui massa corporal entre 
500 a 2750g , todos pertencentes a família Didelphidae e subfamília Didelphinae (ROSSI 
et al., 2006) 
Didelphis aurita, assim como D. albiventris, possuem uma dieta frugívora-
onívora, hábitos noturnos e solitários. São espécies comuns em suas áreas de 
distribuição, e devido a eficiência adaptativa, são encontradas em ambientes urbanos, 
utilizam com razoável frequência tanto o solo, quanto o sub-bosque e o dossel (ROSSI et 
al., 2006; VIEIRA, 2006). 
Os pequenos marsupiais Monodelphis sp. e Gracilinanus sp., são noturnos, 
terrestres e arborícolas (eventualmente ocorrem no sub-bosque ou solo), 
respectivamente, e seus hábitos alimentares foram classificados por Fonseca et al. 
(1996), como insetívoros-onívoros, porém, são poucas as informações sobre a biologia 
desses animais. As fêmeas de ambas as espécies, não possuem marsúpio (ROSSI et al., 
2006; VIEIRA, 2006). Lutreolina crassicaudata possui hábito alimentar onívoro, consumindo 
peixes, outros vertebrados, insetos, ovos e vegetais. Apresenta padrão de atividade 
crepuscular e noturno, hábito terrestre, sendo boa escaladora e nadadora (FONSECA et 
al., 1996; CÁCERES et al., 2002; SANTORI et al., 2005; SANTORI & MORAES, 2006, ROSSI et al., 
2006). 
O lagomorfo Sylvilagus brasiliensis, e os carnívoros Lontra longicaudis e Puma 
concolor, tiveram suas fezes coletadas apenas no reservatório de Jaguari.
 Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758), é representante da família Leporidae, 
possui massa corporal de até 1200g, é uma espécie noturna, e se alimenta de folhas, 
talos, raízes, frutos e sementes em regiões de matas e campos. Fazem parte da dieta 
de vários animais carnívoros e são frequentemente caçados pelo homem, devido a 
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perda econômica que causam em lavouras, em decorrência de seus hábitos 
alimentares (REIS et al. 2006). 
Lontra longicaudis (Olfers, 1818) (Mustelidae), é um animal com peso variando 
entre 5000 a 14000g, solitário, semi-aquático, que habita rios, lagos e regiões 
litorâneas. Possui padrão de atividade diurno e noturno. De modo geral, alimenta-se 
basicamente de peixes, crustáceos e moluscos, eventualmente e oportunisticamente, 
fazem parte da sua dieta outros mamíferos, aves, répteis, anfíbios, insetos e frutos. Seu 
hábito alimentar varia de acordo com o ambiente em que vive (PARDINI, 1998; QUADROS & 
MONTEIRO-FILHO, 2001; CHEIDA et al., 2006; QUINTELA et al.; 2008). 
Puma concolor (Linnaeus, 1771) (Felidae), possui massa corporal de 22000 a 
70000g , possui ampla distribuição geográfica e ocorre em todos os biomas brasileiros. 
Considerado o segundo maior felino do Brasil, é solitário, terrestre, com hábito 
preferencialmente crepuscular-noturno. Sendo um dos carnívoros mais generalistas, 
usualmente se alimentam de outros mamíferos silvestres e domiciliares, aves, répteis e 
peixes (CHEIDA et al., 2006; SANA & CULLEN, 2008). 
Segundo a lista vermelha de espécies ameaçadas da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN) e o livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de 
extinção, nenhum dos animais estudados nesse trabalho está em perigo. Porém, é 
importante ressaltar que, mesmo que não conste da lista nacional, uma espécie pode 
estar ameaçada regionalmente, e se pouco estudadas, os conhecimentos escassos 
sobre as espécies não fornecerão subsídios suficientes para incluí-las em um dos 
critérios de ameaça. Esse é um caso típico de espécie na categoria “deficiente em 
dados”, como ocorre com Monodelphis sp., por exemplo (MACHADO et al., 2008; IUCN, 2010, 
BRESSAN et al., 2009). O táxon qualifica-se como “deficiente em dados” quando as 
informações existentes sobre ele são inadequadas para se fazer uma avaliação direta 
ou indireta sobre seu risco de extinção, com base em sua distribuição e/ou estado de 
conservação de suas populações, de forma que a colocação de um táxon nessa 
categoria indica que mais informações são necessárias, reconhecendo-se a 
possibilidade de futuras pesquisas mostrarem que o táxon se enquadra em alguma das 
categorias de ameaça (BRESSAN et al., 2009). 
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Dos animais estudados no presente trabalho, com relação a ameaça de extinção, 
especificamente no estado de São Paulo, somente Puma concolor encontra-se na 
categoria “vulnerável”, e Gracilinanus sp. e Lontra longicaudis na categoria de 
mamíferos “quase ameaçados” (BRESSAN et al., 2009). 
 Segundo Bressan et al., (2009) no livro da Fauna Ameaçada de Extinção no 
Estado de São Paulo, na categoria “vulnerável” estão incluídas as espécies que 
apresentam um alto risco de extinção em médio prazo, sendo que esta situação é 
decorrente de alterações ambientais preocupantes ou da redução populacional ou 
ainda da diminuição da área de distribuição do “táxon” em questão. A categoria de 
“quase ameaçado” é quando a avaliação do “táxon” quanto aos critérios da IUCN não o 
qualifica para as categorias de ameaça, mas mostra que ele está em vias de integrá-las 
em futuro próximo. 







2.1. OBJETIVO GERAL 
 
 
Estudar a epidemiologia e biodiversidade de parasitas intestinais em mamíferos 
de pequeno e médio portes, do reservatório do Jaguari (Vargem/SP) e do Parque 
Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho (Campinas/SP). 
 
 
2.2. Objetivos específicos 
 
 
- Analisar o material fecal de mamíferos que frequentam as margens e matas do 
reservatório de Jaguari/Vargem-SP e do Parque Ecológico/Campinas-SP, a fim de 
associar a aquisição dos parasitos com os hábitos dos animais e período de captura; 
 
- Recapturar os animais, acompanhar as infecções de diferentes morfotipos de 
parasitas e associar com a perda de peso. 
 
 







3.1. Descrição das áreas de estudo  
 
3.1.1. Reservatório Jaguari 
 
O reservatório de Jaguari faz parte do sistema Cantareira da Sabesp. Foi criado 
para captação de água para abastecimento da região metropolitana São Paulo, é 
resultante do represamento do rio Jaguari, na bacia do rio Piracicaba. Localiza-se na 
cidade de Vargem, região sudeste do Estado de São Paulo, próximo à divisa com 
Estado de Minas Gerais (22°53’20” S e 46°24’49” W), a uma altitude de 845m. O 
reservatório, sob administração da SABESP, é margeado por propriedades rurais, com 
vegetações rasteiras e raras manchas de vegetação arbórea. As áreas de amostragem 
possuem características semelhantes quanto a vegetação, com exceção da área C, 
todas possuem pequenos fragmentos de mata nas proximidades (Figura 1). 
Atualmente o reservatório conta com apenas 20,5% de seu território coberto por 
Mata Atlântica, em diferentes estágios de regeneração. Apesar disso, o desmatamento 
continua a ocorrer na região, no período entre 1989 e 2003, 3.184 hectares de mata 
atlântica foram suprimidos, o que representa uma perda de 6,3% em relação ao 
existente em 1989. A bacia do Jaguari apresentou um desmatamento de 648 hectares, 
que representa 20,4% do total no Sistema Cantareira e 3,5% de diminuição da área de 
vegetação na bacia em relação a 1989 (WHATELY & CUNHA, 2007).  
Os mamíferos silvestres frequentemente vistos que ocorrem nos fragmentos 
florestais no entorno da represa são roedores, marsupiais, leporídeos e cervídeos, e 
nas margens do reservatório Hydrochoerus hydrochaeris (capivara), Myocastor coypus 
(ratão-do-banhado), Lontra longicaudis (lontra) e Puma concolor (onça-parda) (Obs. 
pessoal e relatos de funcionários). 




O apoio em campo, o laboratório e as acomodações para pernoite foram 
fornecidos pela Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) – 
Sede do Reservatório Jaguari, Vargem/SP.  
Os locais de captura de mamíferos estão assinalados na figura 1. 
 
 
Figura 1. Reservatório de Jaguari – Sistema Cantareira da Sabesp, cidade de Vargem/SP, com as áreas 
de amostragem em cinza e os pontos de coleta em azul. Fonte: Google Earth. 
 











PRANCHA 1. Detalhes das áreas de amostragem dos pequenos mamíferos no 
Reservatório de Jaguari – Vargem/SP 
 
  
Área de amostragem A – Borda do fragmento de mata, 
próximo ao viveiro 
 




Área de amostragem C – Margem da represa Área de amostragem D – Margem do canal (barragem) 




3.1.2. Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho 
 
Em novembro de 2006 deu-se início no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de 
Freitas Leitão Filho, a pesquisa de um grupo no qual participei, coordenado pela Profa. 
Dra. Eleonore Zulnara Freire Setz do Departamento de Biologia Animal, Instituto de 
Biologia da Universidade Estadual de Campinas. O estudo teve como intuito, identificar 
os pequenos mamíferos do parque, conhecer a biologia desses animais como: 
estimativa de abundância, dinâmica das populações, avaliação sazonal de fauna, 
dispersão de sementes, o papel desses animais na cadeia epidemiológica da febre 
maculosa brasileira, e ainda conhecer seus endo e ectoparasitas. Devido a 
oportunidade e importância da pesquisa, os dados de parasitas intestinais deste parque 
foram analisados para comparação, pois são dois ambientes similares, porém em 
contextos diferentes. 
O Parque Ecológico possui 13,44 ha., está situado no subdistrito de Barão 
Geraldo, na cidade de Campinas, estado de São Paulo (22°48’43” S e 47°04’19” W), 
administrado pela prefeitura de Campinas. Compreende uma represa com vegetação 
de mata brejosa (1,24 ha) em seu redor.  O clima da região é caracterizado por uma 
estação úmida e quente, de outubro a março, e outra seca e fria, de abril a setembro.  
Os mamíferos registrados frequentando o local foram os marsupiais, roedores, e 
lagomorfos exóticos introduzidos (gênero Oryctolagus sp.). Os pontos de captura dos 
mamíferos estão assinalados na figura 2.  
Este local até o ano de 1966 dava lugar a pequenas e médias propriedades 
rurais, que se caracterizavam por atividades estritamente agrícolas. A implantação do 
Campus da Unicamp no subdistrito, deu um novo enfoque à região no que se refere às 
atividades produtivas e no uso do espaço. Trazendo consigo a implantação de grandes 
loteamentos residenciais nas imediações e limites do Campus, onde hoje se localizam 
residências de classe média e média alta. Nos setores mais periféricos, foram 
instaladas habitações populares, inclusive carentes de infraestrutura básica (ERBOLATO, 
1993 apud MONTEIRO, 1999). O lago localizado no local passou a receber esgoto da 
universidade, e hoje se encontra em recuperação. De 1970 a 1988 a área foi ocupada 




pelo viveiro municipal, e sua atual estrutura e diversidade vegetal devem-se a esse fato. 
Em 1996 a área se transformou em Parque Ecológico servindo como área de lazer para 
moradores da região, estudantes e funcionários da Unicamp, recebendo uma média 
mensal de 5.600 pessoas (FUTADA, 2007). 
 
 
Figura 2: Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho, situado no subdistrito de 
Barão Geraldo, cidade de Campinas/SP, com os pontos de amostragem de capturas dos pequenos 
mamíferos em amarelo. Fonte: Google Earth. 




3.2. Capturas de mamíferos 
 
3.2.1. Reservatório de Jaguari 
 
O estudo dos mamíferos foi realizado por capturas em armadilhas, observações 
de pegadas e vestígios ao longo de trilhas já existentes e coleta de material fecal nas 
armadilhas, trilhas ou locais próximos.  
As capturas foram mensais, por um período de dois anos, em regiões associadas 
a margem da represa, divididas em quatro áreas de amostragem (A, B, C e D), todas 
com vegetação característica de pastagens e com pequenos arbustos. Estes locais são 
sujeitos a oscilações devido as alterações do nível da represa. Os pontos foram 
marcados com a utilização de um receptor GPS Garmin (modelo 12XL). 
Os mamíferos de pequeno e médio portes foram capturados com armadilhas tipo 
“Sherman” de placas galvanizadas de 38x10x12,5cm, e tipo “Young” de arame 
galvanizado de 45x16x16cm, dispostas no chão, iscados com massa composta de 
banana, fubá, óleo de fígado de peixe, essência de baunilha e pasta de amendoim, ou 
ainda a mesma mistura, substituindo a banana pela carne ou bacon defumado, apoiada 
sobre uma fatia crua de mandioca. As armadilhas foram colocadas ao longo de uma 
trilha pré-determinada, com pontos distribuídos linearmente. Foram distribuídas quatro 
armadilhas por ponto (três “Sherman” e uma “Young”) a cada 10 metros, totalizando 45 
armadilhas tipo “Sherman” e 15 tipo “Young”, que permaneceram no local durante duas 
noites consecutivas, sendo vistoriadas nos dias seguintes, ao amanhecer e ao 
entardecer. A cada dia as iscas foram trocadas para evitar o ressecamento e a perda 
do odor.  
Os espécimes capturados foram medidos (comprimentos cabeça-corpo, cauda, 
pata posterior com unha e orelha), pesados (dinamômetros Pesola) e marcados 
individualmente com pequenos cortes nas orelhas. Foram registrados o ponto de 
captura e após os procedimentos específicos para coleta de fezes, os animais foram 
fotografados e soltos no mesmo local da captura. Os animais não foram anestesiados 
para tais procedimentos.  




As coletas de fezes dos mamíferos de médio e grande portes foram realizadas 
através de um esforço mensal (procura), sempre percorrendo os mesmos trajetos, e 
foram coletadas conforme a frequência de encontro. 
 
 
3.2.2. Parque Ecológico Prof. Hermóneges de Freitas Leitão Filho 
 
 
Os pequenos mamíferos foram amostrados ao longo de um transecto ao redor 
da lagoa, em um perímetro de 1750m de comprimento. As estações de captura foram 
distribuídas a intervalos de 40 metros, com uma armadilha tipo “Young” medindo 
45x16x16cm no chão, e outra no subosque (1,6 a 2 metros de altura). Dentro das 
limitações de árvores altas, a cada 80 metros foi instalada uma armadilha no dossel, 
acima de 5 metros de altura (apoiadas em suportes de madeira e suspensas por cordas 
de nylon). No total foram 100 armadilhas, 40 de chão, 40 de subosque e 20 de dossel. 
Os pontos também foram marcados com a utilização de um receptor GPS.  
Ao longo de 16 meses, foram realizadas amostragens dos pequenos mamíferos. 
Durante duas noites consecutivas por mês, cada armadilha foi iscada com massa de 
banana, fubá, pasta de amendoim, essência de baunilha e óleo de fígado de peixe, 
apoiada sobre uma fatia de mandioca, e vistoriadas nos dias seguintes ao amanhecer. 
Os espécimes capturados foram medidos (comprimentos cabeça-corpo, cauda, 
da pata posterior com unha e orelha), pesados (dinamômetros Pesola), marcados com 
brincos metálicos. Foram registrados o sexo, a idade (jovens/subadultos e adultos) a 
condição reprodutiva (prenhez, lactação), a estação de captura e posição da gaiola 
(chão, subosque ou dossel). Após os procedimentos específicos para coleta de fezes, 
ectoparasitos e sangue, os animais foram soltos no mesmo local da captura. 
 




3.3. Coleta e exame de fezes 
 
 
As fezes dos mamíferos capturados nas armadilhas foram identificadas, 
individualizadas em frascos coletores e mantidas na geladeira até o momento do 
exame. Foram realizadas mensalmente também coletas e pesquisa de material fecal 
facilmente reconhecíveis de outros mamíferos não capturados, mas que frequentam as 
proximidades das margens da represa, como lontras, capivaras e onça parda. Em todos 
os meses amostrados, os mesmos percursos foram percorridos para a procura de 
amostras fecais desses animais. 
Antes do exame microscópico, as fezes foram analisadas macroscopicamente 
para determinar a consistência, odor, coloração, presença ou ausência de sangue, 
muco, proglotes e vermes adultos. Posteriormente foram processadas empregando-se 
os métodos de sedimentação: Hoffman (HOFFMAN et al., 1934) e Rugai (RUGAI et al., 1954); 
de flutuação: Faust (FAUST et al., 1938) e Willis (WILLIS, 1921). Foram feitas culturas de 
fezes em carvão animal granulado para pesquisa de larvas seguindo Looss (1911). 
 
 
3.4. Coleta, fixação e identificação dos parasitas  
 
 
Os ovos, larvas e adultos dos helmintos foram observados, fotografados à fresco 
e medidos. Posteriormente foram mortos seguindo as técnicas recomendadas para 
cada grupo de parasitas e fixados em TAF ou solução Railliet-Henry. Os ovos foram 
fixados em TAF.  
Os parasitas foram identificados com o auxílio de microscopia óptica e eletrônica 
de varredura, seguindo Yamagutti (1958, 1959, 1961), Freitas & Franco (1967), 
Travassos et al. (1969); Gomes et al. (1992), Vicente et al. (1997) e Moraes Neto et al. 
(1997). 
 




3.5. Análise de dados 
 
 
A diversidade dos pequenos mamíferos capturados, e dos parasitas intestinais 
diagnosticados nos animais dos dois locais de coleta, foram calculadas pelo índice de 
Shannon-Wiener (H’), com o auxílio do software PAST® (HAMMER et al., 2001).  Esse 
índice está relacionado com a riqueza e a distribuição das espécies em uma amostra. O 
índice se eleva conforme aumenta o número de espécies presentes na amostra e a 
distribuição das espécies torna-se uniforme. H’=0 se apenas uma espécie ocorre na 
amostra e H’ é o máximo quando todas as espécies são representadas pelo mesmo 
número de indivíduos, isto é, em perfeita distribuição uniforme de abundância. É 
baseado na abundância relativa das espécies contidas na amostra.  
 






H’=  (pi) (log2 pi) 
  
Onde: H’ = índice de diversidade Shannon-Wiener; s = número de espécies e pi = 
proporção do total de indivíduos de cada espécie na amostra. 
 
Os valores do índice de diversidade de Shannon-Wiener obtidos para os 
pequenos mamíferos capturados, e para os parasitas diagnosticados em ambos 
ambientes de estudo, foram comparados em relação a significância através do “teste t” 
proposto por Hutcheson (1970) (Zar, 1984). 
Hutcheson: 
t= 
H’1 – H’2 
sH’1 – H’2 
Onde: 





H’1= índice de diversidade de Shannon-Wiener para o Reservatório de Jaguari e H’2= 
índice de diversidade de Shannon-Wiener para o Parque Ecológico; S²= variância; 




A variância de H’ é calculada com: 
 
s2H’=  
fi log2 fi – (fi log fi)2/n 
n2 
 
Onde: s2 = variância; H’= índice de diversidade de Shannon-Wiener; fi= número de 
observações para categoria i e n= tamanho da amostra. 
 














Os testes de qui-quadrado (χ²), foram utilizados em cada local de coleta 
separadamente, visando comparar a quantidade de amostras fecais coletadas dos 
mamíferos no período úmido (março a outubro) e seco (abril a setembro). Os testes 
foram realizados com auxílio do software BioEstat versão 5.0 (AYRES et al., 2007). 
 
 




4. RESULTADOS  
 
 
4.1. Reservatório de Jaguari 
 
Foram realizadas vinte e três coletas entre os meses de agosto de 2005 e agosto 
de 2007 em quatro áreas de amostragem. As áreas de captura e os respectivos meses, 
estão descritos na tabela 1. 
 
Tabela 1. Período de capturas de pequenos mamíferos, nas quatro áreas de amostragem no 
Reservatório de Jaguari, Vargem/SP, entre os meses de agosto de 2005 a agosto de 2007. 
Regiões de captura Meses de captura Total de coletas 
   
A 
agosto, setembro e dezembro de 2005 
abril/2006 
4 
   
B 
novembro/2005 
fevereiro, julho, outubro e dezembro/2006 
abril e julho/2007 
7 
   
C 
março, junho, julho, setembro/2006 
março e junho/2007 
6 
   
D 
maio, agosto e novembro/2006 
fevereiro, maio e agosto/2007 
6 
 
O total de amostras fecais coletadas e analisadas foi 303, sendo que 24 
amostras foram provenientes dos roedores Akodon montensis capturados mais de uma 
vez em meses distintos, representando 8%. Os pequenos mamíferos capturados nas 
armadilhas (N= 235) correspondem a roedores silvestres das espécies Akodon 
montensis (n=168; equivalente a 71,5%); Calomys sp. (n= 16; 6,8%) (Prancha 2); 
Oligoryzomys nigripes (n=33; 14%) (Prancha 3); marsupiais: Didelphis aurita (n=8; 
3,4%); Gracilinanus sp. (n=1; 0,4%); Lutreolina crassicaudata (n=1; 0,4%); Monodelphis 




sp. (n=5; 2,1%) (Prancha 4); e o Lagomorfo Sylvilagus brasiliensis (n=3; 1,3%) (Prancha 
5). Também foram recolhidas amostras fecais (N=44), encontradas no solo ou sobre 
pedras ao longo das margens do reservatório de: Hydrochoerus hydrochaeris (n=25; 
56,8%); Lontra longicaudis (n=17; 38,6%); e fezes de Puma concolor (n=2; 4,5%), 
essas últimas, identificadas devido ao tamanho, formato, e por terem sido encontradas 
junto a pegadas com características morfométricas do animal, e também por coincidir 
com o período e local de avistamento do felino pelos funcionários da SABESP (tabela 
2). 
As fezes dos animais foram processadas para pesquisa de parasitas intestinais. 
Das 303 amostras coletadas, 205 apresentaram-se positivas para alguma forma 
parasitária, representando 67,6%. Os parasitas encontrados nos mamíferos, e as 
respectivas frequências encontram-se na tabela 3.  
 




Tabela 2. Frequência de amostras fecais positivas para parasitas intestinais em mamíferos silvestres 
capturados em armadilhas, ou que frequentaram as margens do reservatório de Jaguari, Vargem/SP 
entre os meses de agosto de 2005 a agosto de 2007. 
Ordem Mamíferos 

















192* - 142 74 
Calomys sp. 16 - 10 62,5 
Hydrochoerus 
hydrochaeris 
- 25 13 52 
Oligoryzomys 
nigripes 
33 - 20 60,6 
      
Didelphimorphia 
Didelphis aurita 8 - 6 75 
Gracilinanus sp. 1 - 1 100 
Lutreolina 
crassicaudata 
1 - 1 100 
Monodelphis sp. 5 - 3 60 




3 - 2 66,6 




- 17 5 29,4 
Puma concolor - 2 2 100 
      
Total 
 259 44   
     
 Ʃ= 303 205 67,6** 
     
* Total de capturas + recapturas.    * * % sobre média ponderada 




Tabela 3. Frequência dos parasitas intestinais encontrados nas amostras fecais dos mamíferos silvestres 
do reservatório de Jaguari, Vargem/SP, entre os meses de agosto de 2005 a agosto de 2007, em um 
total de 205 positivos. 
Classificação Parasitas Intestinais 










Adultos Cruzia tentaculata D. aurita 1 1 0,5 
     
Larvas de Nematoda 
A. montensis 27 
38 18,5 
Calomys sp. 2 
O. nigripes 2 
D. aurita 2 
S. brasiliensis 1 
H. hydrochaeris 3 
P. concolor 1 
     
Ovos Ascarididae 
A. montensis 4 
6 2,9 D. aurita 1 
H. Hydrochaeris 1 
     
Ovos Cruzia tentaculata D. aurita 3 3 1,5 
     
Ovos Oxyuridae 
A. montensis 1 
2 0,9 
Monodelphis sp. 1 
     
Ovos semelhante a Dioctophyma 
sp. 
L. longicaudis 1 1 0,5 
     
Ovos Syphacia sp. O. nigripes 1 1 0,5 
     
Ovos Toxocaridae D. aurita 1 1 0,5 
     
Ovos Trichostrongylidae 
A. montensis 120 
162 79 
Calomys sp. 7 
O. nigripes 16 
D. aurita 2 
G. agilis 1 
L. crassicaudata 1 
Monodelphis sp. 2 
S. brasiliensis 1 
H. Hydrochaeris 10 
L. longicaudis 2 
     
Ovos Trichuridae 
A. montensis 31 
35 17 
Calomys sp. 2 
O. nigripes 1 
D. aurita 1 
    continua... 




Tabela 3. Continuação     
Classificação Parasitas Intestinais 









      
Cestoda 
Ovos Hymenolepis diminuta A. montensis 2 2 0,9 
     
Ovos Hymenolepis nana A. montensis 8 11 5,4 
     
Ovos Pseudophyllidea P. concolor 2 2 0,9 
     
Ovos Taeniidae A. montensis 1 1 0,5 
      
Trematoda Ovos Trematoda 
A. montensis 9 
13 6,3 D. aurita 1 
L. longicaudis 3 
      
Acanthocephala Ovos Acanthocephala 
A. montensis 5 
7 3,4 Calomys sp. 1 
O. nigripes 1 
      
Protozoa 
Cistos Amoebidae A. montensis 4 4 1,9 
     
Cistos Giardia sp. A. montensis 2 2 0,9 
     
Cistos semelhantes a Balantidium 
sp. 
A. montensis 1 1 0,5 
     
Oocistos Coccidiida 
A. montensis 15 
21 10,2 Calomys sp. 2 
O. nigripes 4 
     
Oocistos Eimeria sp. 
S. brasiliensis 1 
2 0,9 
O. nigripes 1 
     
Trofozoitos Amoebidae 
A. montensis 4 
5 2,4 
D. aurita 1 
      
 
Negativos 
A. montensis 50 
98 32,3 
 Calomys sp. 6 
 H. Hydrochaeris 12 
 O. nigripes 13 
 D. aurita 2 
 G. agilis 0 
 L. crassicaudata 0 
 Monodelphis sp. 2 
 S. brasiliensis 1 
 L. longicaudis 12 
 P. concolor 0 
      
  




Dos animais coletados, Akodon montensis foi o que teve maior número de 
capturas, podendo portanto, ser considerado o mamífero mais frequente. Assim, a 
presença de A. montensis nas armadilhas, considerando alguns fatores climáticos, 
coincide com os meses de menor precipitação e baixa disponibilidade de água no solo 




































































































































































Frequência (%) A. montensis Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 3. Frequência de capturas da espécie Akodon montensis, durante o período de coleta (agosto de 
2005 a agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima 
[Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de 
agosto de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Dos 168 espécimes de A. montensis capturados, 83 (49,4%) eram machos, 74 
(44,0%) fêmeas e 11 (6,5%) sem determinação de sexo, por terem escapado durante o 
manuseio, pois como mencionado anteriormente, os animais não foram anestesiados 
para os procedimentos em campo. 
 Contando com o número de recapturas dos roedores em meses distintos (N=24), 
das 93 amostras fecais coletadas dos indivíduos machos, 70 foram positivas para 
parasitas intestinais, representando 75,3%.  Para as 88 amostras das fêmeas, 63 
(71,6%), continham parasitas, e para os indivíduos com sexos não identificados, 9 
(81,8%) das 11 amostras colhidas, mostraram-se positivas para parasitas intestinais. 
 Do total das amostras colhidas (N= 192), 142 (74,%) foram positivas, e 50, 























 A tabela 4, mostra o número de amostras positivas de A. montensis para cada 
parasita nos meses de coleta, e a frequência total. Os meses de maio e setembro de 
2006 e maio, junho e julho de 2007 foram os que tiveram maior número de amostras 
positivas, e os ovos de Trichostrongylidae e de Trichuridae, foram os parasitas mais 
frequentes, coincidindo com os meses de menor precipitação.  
  




Tabela 4. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) e frequência total (%) de parasitas intestinais de 
Akodon montensis no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. Em destaque encontram-se os meses com maior ocorrência de parasitas e os 
parasitas mais frequentes. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas; Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Asc: Ovo Ascarididae; Ovo Oxy: ovo Oxyuridae; Ovo Tric: 
ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo Trichostrongylidae; Ovo H dim: ovo Hymenolepis diminuta; Ovo H nana: ovo Hymenolepis nana; Ovo Tae: Ovo Taeniidae;  OvoTrem: ovo Trematoda;  
Ovo Acan: ovo Acantocephala; Cisto  Bal: cisto Semelhante à Balantidium sp.; Cist am: cisto Amoebidae;  Cist Gia: cisto de Giardia sp.; Oo Coc: Oocisto Coccidiida; Trof am: 
trofozoito de Ameba. 
Meses  Ag S O N D 
 J
á 
F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D 
 
Ja F Mr A Ma Jn Jl Ag Total  (%) 
Ano  2005  2006  2007   
                               
*(N)  1 2 - 2 6  - 1 1 4 21 12 8 13 19 7 6 8  - 2 9 4 16 19 16 15 192  
**(+)  - - - - 3  - 1 1 4 18 9 2 10 15 4 6 6  - 2 7 3 10 16 13 12 142  
                               
PARASITAS                               
Lar Nem  - - - - -  - - - - 7 - - 4 2 - 3 -  - 1 - - 4 1 1 4 27 19 
Ovo Asc  - - - - -  - - - - 1 - - - - - - -  - 1 1 - - - - 1 4 2,8 
Ovo Oxy  - - - - -  - - - - - 1 - - - - - -  - - - - - - - - 1 0,7 
Ovo Tric  - - - - -  - 1 1 - 2 1 - 3 4 1 1 1  - 1 1 - 1 6 2 5 31 21,8 
Ovo Tricho  - - - - 3  - 1 1 4 17 7 2 6 14 3 3 6  - 1 7 3 7 13 13 9 120 84,5 
Ovo H. dim  - - - - -  - - - - - - - - 1 - - -  - - - - 1 - - - 2 1,4 
Ovo H. nana  - - - - -  - 1 1 - - 1 - - - - - -  - 1 - 1 - 2 1 - 8 5,6 
Ovo Tae  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - 1 - 1 0,7 
Ovo Trem  - - - - -  - - - - 1 - - - - - - -  - - - - 3 1 1 3 9 6,3 
Ovo Acan  - - - - -  - 1 - - - - - - - - - -  - - - - - 3 1 - 5 3,5 
Cisto  Bal  - - - - -  - - - - 1 - - - - - - -  - - - - - - - - 1 0,7 
Cist Am  - - - - -  - - - - 1 1 - - 1 - - -  - - - - - 1 - - 4 2,8 
Cist Gia  - - - - -  - - - - 2 - - - - - - -  - - - - - - - - 2 1,4 
Oo Coc  - - - - -  - - - - 5 4 - 2 1 - 1 -  - - - - 1 1 - - 15 10,5 
Trof Am  - - - - -  - 1 1 - 1 - - 1 - - - -  - - - - - - - - 4 2,8 




 Com relação aos 24 animais que foram capturados mais de uma vez em meses 
distintos, tentamos relacionar o peso desses animais, com a positividade para parasitas 
e quantidade de morfotipos encontrados nos exames coprológicos (tabela 5). Não 
ocorreram recapturas no ano de 2005, somente em 2006 e 2007. O indivíduo macho de 
número 10C, em uma das capturas, fugiu antes de ser pesado, por isso foram 
analisadas 23 recapturas, e não 24. 
 




Tabela 5. Capturas em meses distintos, parasitas intestinais encontrados e peso de Akodon montensis no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, no 










 Mês/ano Parasitas 
Peso 
(g) 
13B ♀  10/2006 Negativo 42  07/2007 Ovos de Trichostrongylidae 55 
15B ♂  10/2006 Ovos de Trichostrongylidae 55  12/2006 Ovos de Trichostrongylidae 52,5 
19B ♀ 
 
12/2006 Ovos de Trichostrongylidae 50  04/2007 






Ovos de Trichostrongylidae; ovos de Hymenolepis 
nana e Oocistos de Coccidiida 
53  06/2007 
Ovos de Trichostrongylidae; de 





06/2006 Oocistos de Coccidiida 30  09/2006 
Ovos de Trichostrongylidae; de 
Trichuridae; Hymenolepis diminuta 
52 
8C ♀  06/2006 Negativo 27,5  06/2007 Ovos de Trichostrongylidae 35 
9C ♂  06/2006 Negativo 35  09/2006 Ovos de Trichuridae 50 
11C ♀  06/2006 Ovos de Trichostrongylidae 30  06/2007 Ovos de Trichostrongylidae 40 
17C ♂ 
 
06/2006 Ovos de Trichostrongylidae e de Trichuridae 42  06/2007 
Ovos de Trichuridae e de Hymenolepis 
nana 
65 
20C ♂  09/2006 Ovos de Trichostrongylidae 37  06/2007 Ovos de Trichostrongylidae 55 
22C ♀  06/2006 Ovos de Trichostrongylidae 20  06/2007 Ovos de Trichostrongylidae 35 
36C ♀  03/2007 Ovos de Trichostrongylidae 28  06/2007 Ovos de Trichuridae 40 
22D ♀  08/2006 Ovos de Trichostrongylidae 40  05/2007 Oocistos de Coccidiida 25 
25D ♂  08/2006 Ovos de Trichostrongylidae; larvas de Nematoda 35  11/2006 Larvas de Nematoda 55 
26D ♀  08/2006 Larvas de Nematoda; Oocistos de Coccidiida 30  05/2007 negativo 50 
29D ♂ 
 
08/2006 Ovos de Trichostrongylidae e de Trichuridae 45  08/2007 
Ovos de Trichostrongylidae e de 
Trematoda 
32 
        Continua... 















 Mês/ano Parasitas 
Peso 
(g) 
30D ♀  08/2006 negativo 50  05/2007 negativo 45 
43D ♀  05/2007 negativo 32  08/2007 Ovos de Trichuridae 30 
46D ♂ 
 
05/2007 Ovos de Trichostrongylidae 55  08/2007 
Ovos de Trichostrongylidae; de Trichuridae e 




05/2007 negativo 25  08/2007 
Ovos de Trichostrongylidae e larvas de 
Nematoda 
30 
49D ♂  05/2007 Larvas de Nematoda 40  08/2007 Ovos de Trematoda 45 
51D ♀  05/2007 Ovos de Trichostrongylidae e larvas de Nematoda 20  08/2007 Ovos de Trichostrongylidae e de Trichuridae 30 
53D ♀  05/2007 negativo 50  08/2007 Ovos de Trichostrongylidae 45 




 Os indivíduos de Akodon montensis coletados em 2006 foram recapturados uma 
vez, em um período variável de 3 a 12 meses de intervalo, entre a primeira e segunda 
captura.  
 Dos 24 exemplares recapturados, 14 (58,3%) eram fêmeas e 10 (41,6%) 
machos. Destes, 8 (33,3%) diminuíram de peso, ressaltando o espécime 22D que na 
primeira captura mostrou ovos de Trichostrongylidae, e na segunda oocistos de 
Coccidiida. Este exemplar perdeu quase a metade do peso apresentando aparência 
extremamente debilitada. 
 Das 46 amostras fecais analisadas desses roedores, foram diagnosticadas 
formas imaturas de: Trichostrongylidae (58,7%), Trichuridae (21,7%), Larvas de 
Nematoda (15,2%), Hymenolepis diminuta (2,2%), Hymenolepis nana (6,5%), 
Trematoda (6,5%), Acanthocephala (2,2%) e Coccidiida (8,75). As amostras negativas 
representaram 17,3%. 
 Dos sete A. montensis que não continham parasitas em suas fezes na primeira 
captura, somente 1 continuou negativo, os outros 6 se infectaram com  
Trichostrongylidae (N= 4), Trichuridae (N= 2) e larvas de Nematoda (N= 1 – infecção 
concomitante com Trichostrongylidae). 
 Os demais indivíduos mostraram presença de parasitas nas recapturas. Um 
exemplar não apresentou parasitas nas fezes na segunda captura, e apenas um 





Durante o período de coleta, uma fêmea da espécie Akodon montensis 
encontrada morta no interior da armadilha, foi submetida a necrópsia e todos os órgãos 
foram analisados para a pesquisa de parasitas. 
Na cavidade peritoneal foram encontrados exemplares adultos do Nematóide 
Litomosoides chagasfilhoi (Filarioidea, Onchocercinae) (Prancha 6). Os pulmões 
estavam hepatizados, com nódulos grandes e esbranquiçados, formando uma massa 
disforme, compacta. No conteúdo extravasado foram encontrados Nematóides, ovos 




larvados e em diferentes fases de desenvolvimento. O Nematóide foi identificado como 
Mariostrongylus pessoai (Nematoda, Strongyloidea) pelas características principalmente 
dos raios da bolsa copuladora (Prancha 6). 
  No intestino, foram encontrados Nematóides da espécie Trichuris travassosi 
(Nematoda, Trichurinae) (Prancha 7) e minúsculas larvas de Nematoda; no fígado 
ocorreu o encontro de Canaania obesa (Trematoda, Dicrocoeliidae) (Prancha 8).  
 
Os roedores do gênero Calomys sp. foram capturados em ambas as estações 
(seca e úmida).  O meses de maior frequência foram em julho de 2007, com frequência 
de 31,2% de capturas, época em que os valores de precipitação máxima e 
disponibilidade de água no solo estavam baixas, e outubro e dezembro de 2006, ambos 
com 18,7% de frequência, quando  precipitação máxima e média de disponibilidade de 
água no solo estavam altas (figura 4). 
0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Frequência (%) Calomys sp. Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 4. Frequência de capturas de Calomys sp., durante o período de coleta (agosto de 2005 a agosto 
de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec (mm)], e 
disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de agosto de 2005 a 
agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Foram capturados 16 indivíduos de Calomys sp., sendo 6 (37,5%) machos e 10 
(62,5%) fêmeas. 
 Não houve recapturas destes roedores durante o período de coleta. Das 6 
























parasitas intestinais, e para as 10 amostras das fêmeas, 7 (70%), continham parasitas. 
 Do total das amostras colhidas (N= 16), 6 (37,5%) apresentaram-se negativas 
para formas parasitárias. 
A tabela 6, mostra o número de amostras positivas para cada parasita nos 
meses de coleta, e a frequência total. O mês de julho de 2007, foi o que teve maior 
número de amostras positivas, e os ovos de Trichostrongylidae (70%) foram os mais 
frequentes seguido de: larvas de Nematoda (20%), oocistos de Coccidiida (20%), ovos 
de Trichuridae (10%) e de Acanthocephala (10%). 
 




Tabela 6. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) e frequência total de parasitas intestinais de 
Calomys sp. no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. Em destaque encontra-se o mês com maior ocorrência de parasitas, e o parasita mais 
frequente. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas; Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Tric: ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo 
Trichostrongylidae; Ovo Acan: ovo Acantocephala; Oo Coc: Oocisto Coccidiida .
Meses  Ag S O N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F Mr A Ma Jn Jl Ag Total  (%) 
Ano  2005  2006  2007   
                               
*(N)  - - - - -  - - - - 1 - - - - 3 1 3  - - - 2 - 1 5 - 16  
*(+)  - - - - -  - - - - 1 - - - - 2 1 1  - - - 2 - - 3 - 10  
                               
PARASITAS                               
Lar Nem  - - - - -  - - - - 1 - - - - - - -  - - - 1 - - - - 2 20 
Ovo Tric  - - - - -  - - - - - - - - - 1 - -  - - - - - - 1 - 2 20 
Ovo Tricho  - - - - -  - - - - 1 - - - - 1 1 1  - - - - - - 3 - 7 70 
Ovo Acan  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - 1 - 1 10 
Oo Coc  - - - - -  - - - - - - - - - - 1 -  - - - 1 - - - - 2 20 




Com relação aos roedores da espécie Oligoryzomys nigripes, suas capturas 
foram mais frequentes nos meses de junho e dezembro de 2006, com frequência de 
18,2% e 12,1% respectivamente, e agosto de 2007, com frequência maior de 21,2%. As 
coletas mais frequentes predominaram na estação seca (figura 5).  

























































































































































Frequência (%) O. nigripes Prec (mm) DAAS (mm)
 Figura 5. Frequência de capturas de Oligoryzomys nigripes, durante o período de coleta (agosto de 
2005 a agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima 
[Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de 
agosto de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Foram capturados 33 indivíduos de Oligoryzomys nigripes, sendo 22 (66,7%) 
machos, 9 (27,3%) fêmeas e 2 (6,1%) com sexos não identificados, por terem escapado 
antes da verificação. 
 Não houve recapturas desses roedores. Das 22 amostras fecais coletadas dos 
indivíduos machos, 15 foram positivas para parasitas intestinais, representando 68,2%.  
Para as 9 amostras das fêmeas, 4 (44,4%), continham parasitas, e para os indivíduos 
com sexos não identificados, apenas 1 (50,0%) das 2 amostras colhidas, mostraram-se 
positivas para parasitas intestinais. 
 Do total das 33 amostras colhidas, 13 (39,4%) foram negativas para formas 
parasitárias. 
 Agosto de 2007 foi o mês com maior número de amostras fecais positivas para a 
























Tabela 7. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) e frequência total de parasitas intestinais de 
Oligoryzomys nigripes no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. Em destaque encontra-se o mês com maior ocorrência de parasitas, e o parasita 
mais frequente. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas; Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Tric: ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo 
Trichostrongylidae; Ovo Syp: ovo Syphacia sp.; Ovo H nana: ovo Hymenolepis nana; Ovo Acan: ovo Acantocephala; Oo Coc: Oocisto Coccidiida e Oo Eim: oocisto Eimeria sp. 
 
 
Meses  Ag S O N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F Mr A Ma Jn Jl Ag Total  (%) 
Ano  2005  2006  2007   
                               
*(N)  - - - - -  - 1 - - 3 6 2 3 1 1 2 4  - 2 1 - - - - 7 33  
**(+)  - - - - -  - 1 - - 2 4 1 - 1 1 1 3  - - 1 - - - - 5 20  
                               
PARASITAS                               
Lar Nem  - - - - -  - - - - - 2 - - - - - -  - - - - - - - - 2 10 
Ovo Tric  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - 1 1 5 
Ovo Tricho  - - - - -  - 1 - - - 3 1 - 1 1 1 2  - - 1 - - - - 5 16 80 
Ovo Syp  - - - - -  - - - - - - - - - - - 1  - - - - - - - - 1 5 
Ovo H. nana  - - - - -  - - - - 1 - 1 - - - - -  - - - - - - - - 2 10 
Ovo Acan  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - 1 1 5 
Oo Coc  - - - - -  - - - - 2 1 - - - - - -  - - - - - - - 1 4 20 
Oo Eim  - - - - -  - - - - - - - - - - 1 -  - - - - - - - - 1 5 




 O maior marsupial coletado foi Didelphis aurita nas armadilhas tipo “Young”, na 
grande maioria das vezes as capturas ocorreram no período de menor precipitação, 
destacando o mês de agosto de 2006, com frequência de 25%. Na estação úmida, 

























































































































































Frequência (%) D. aurita Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 6. Frequência de capturas de Didelphis aurita, durante o período de coleta (agosto de 2005 a 
agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec 
(mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de agosto 
de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Foram coletadas 8 amostras fecais de Didelphis aurita, 2 (25,0%) de indivíduos 
machos e 6 (75,0%) de fêmeas, todos adultos. 
 Não houve recapturas destes marsupiais. Das 2 amostras coletadas dos 
machos, 1 (50,0%) foi positiva para parasitas intestinais, e das 6 amostras das fêmeas, 
5 (83,3%), continham parasitas. Do total das amostras colhidas, somente 2 (25,0%) 
foram negativas para formas parasitárias. 
As amostras fecais de Didelphis aurita, foram positivas para ovos 
Trichostrongylidae (33,3%), larvas de Nematoda (33,3%), ovos de Hymenolepis nana, 
de Trichuridae, de Trematoda, de Ascarididae, de Toxocaridae, trofozoito de 
Amoebidae e adultos de Cruzia tentaculata com frequências iguais 16,6%. As formas 
























em 50% das amostras fecais analisadas. Os meses com maior número de amostras 
fecais positivas foram maio e junho de 2007 (Tabela 8).  
 




Tabela 8. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) e frequência total de parasitas intestinais de 
Didelphis aurita no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. Em destaque encontram-se os meses com maior ocorrência de parasitas, e o parasita 
mais frequente. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas;  Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Asc: Ovo Ascarididae; Ovo Cruz: ovo Cruzia 
tentaculata; Ovo Tric: ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo Trichostrongylidae; Ovo Tox: ovo Toxocaridae; Adul Cruz: adultos Cruzia tentaculata; Ovo H nana: ovo Hymenolepis 
nana; OvoTrem: ovo Trematoda;  Trof am: trofozoito de Ameba. 
Meses  Ag S O N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F Mr A Ma Jn Jl Ag Total  (%) 
Ano  2005  2006  2007   
                               
*(N)  - 1 - - 1  - - - 1 - - - 2 - - - -  - - - - 1 1 - 1 8  
**(+)  - 1 - - 1  - - - 1 - - - - - - - -  - - - - 1 1 - 1 6  
                               
PARASITAS                               
Lar Nem  - - - - 1  - - - - - - - - - - - -  - - - - 1 - - - 2 33,3 
Ovo Asc  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - 1 - - - 1 16,6 
Ovo Cruz  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - 1 1 - 1 3 50 
Ovo Tric  - 1 - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - 1 16,6 
Ovo Tricho  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - 1 1 - - 2 33,3 
Ovo Tox  - 1 - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - 1 16,6 
Adul Cruz  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - 1 1 16,6 
H. nana  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - 1 - - 1 16,6 
Ovo Trem  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - 1 - - 1 16,6 
Trof Am  - - - - -  - - - 1 - - - - - - - -  - - - - - - - - 1 16,6 




Apenas um indivíduo macho adulto da espécie Gracilinanus sp., foi coletado no 
mês de setembro/2006, e apresentava-se infectado com ovos de Trichostrongylidae. 
 
Também no mês de setembro de 2006 foi coletada uma fêmea de Lutreolina 
crassicaudata nas armadilhas tipo “Young”, contendo em suas fezes ovos de 
Trichostrongylidae. 
 
 Com relação a espécie do marsupial Monodelphis sp., sua captura somente 
ocorreu na estão úmida. Janeiro de 2007 foi o mês com a maior frequência de captura 
(40%), como mostra o figura 7. 
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20




















































































































































Frequência (%) Monodelphis sp. Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 7. Frequência de capturas de Monodelphis sp., durante o período de coleta (agosto de 2005 a 
agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec 
(mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de agosto 
de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Das cinco fêmeas coletadas de Monodelphis sp., 3 (60%) apresentaram-se 
positivas para parasitas intestinais. As fezes dos espécimes coletados em 
dezembro/2006 e janeiro/2007 continham ovos de Trichostrongylidae, representando 
66,6%.  O outro espécime foi coletado em setembro de 2006, e continha nas fezes, 

























O lagomorfo Sylvilagus brasiliensis foi capturado em junho, setembro e 
novembro de 2006, meses correspondentes às estações seca, início da úmida e úmida, 
com a mesma frequência 33,3% (figura 8). 
 



















































































































































Frequência (%) S. brasiliensis Prec (mm) DAAS (mm)
 Figura 8. Frequência de capturas de Sylvilagus brasiliensis, durante o período de coleta (agosto de 2005 
a agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec 
(mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de agosto 
de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Foram coletadas três fêmeas de Sylvilagus brasiliensis, e apenas 2 (66,6%) 
apresentaram parasitas intestinais. No mês de setembro/2006, a amostra fecal continha 
ovos de Trichostrongylidae (50%) e larvas de Nematoda (50%), e no mês de novembro 
do mesmo ano, oocistos de Eimeria sp. (50%). 
 
 
4.1.1. Análise de amostras fecais dos mamíferos silvestres terrestres, coletadas 
nas margens do reservatório de Jaguari, Vargem/SP 
 
 
Amostras fecais de mamíferos de médio e grande porte também foram 
recolhidas das margens do reservatório de Jaguari, sendo 25 amostras de 
























Das amostras fecais de Hydrochoerus hydrochaeris recolhidas das margens do 
reservatório de Jaguari entre agosto de 2005 a agosto de 2007, os meses de setembro 
de 2005, maio e outubro de 2006, foram os que tiveram maior frequência de amostras, 
todos com 15%. As coletas foram mais frequentes no período seco e início da estação 
chuvosa (figura 9). 
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Frequência (%) H. Hydrochaeris Prec (mm) DAAS (mm)
Figura 9. Frequência de coleta de fezes de Hydrochoerus hydrochaeris, durante o período de coleta 
(agosto de 2005 a agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da 
precipitação máxima [Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de 
Campinas no período de agosto de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Para Lontra longicaudis a maior frequência de encontro das fezes foi no período 
de menor precipitação, com destaque para o mês de junho de 2006 com 29,4% de 

















































































































































































Frequência (%) L. longycaudis Prec (mm) DAAS (mm)
 Figura 10. Frequência de coleta de fezes de Lontra longicaudis, durante o período de coleta (agosto de 
2005 a agosto de 2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP, e média mensal da precipitação máxima 
[Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de 
agosto de 2005 a agosto de 2007. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
 
Fezes do felídeo Puma concolor foram recolhidas na margem do reservatório nos 
meses de julho e agosto de 2007.  
 
Em Hydrochoerus hydrochaeris, o parasita mais frequente foi Trichostrongylidae 
(76,9%) e o mês com maior número de amostras positivas foi outubro de 2006. Para 
Lontra longicaudis o parasita mais comumente encontrado foi da classe Trematoda 
(60%), e junho de 2006 foi o mês com maior número de amostras positivas. E para 
























Tabela 9. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) e frequência total de parasitas intestinais de 
Hydrochoerus hydrochaeris, Lontra longicaudis e Puma concolor no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. Em destaque encontram-se os 
meses com maior ocorrência de parasitas, e os parasitas mais frequentes. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas;  Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Asc: Ovo Ascarididae; Ovo Tricho: ovo 
Trichostrongylidae; OvoTrem: ovo Trematoda;  Ovo  Dioct: ovo semelhante a Dioctophyma sp.; Ovo Pseudo: ovos Pseudophyllidea. 
Meses  Ag S O N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F Mr A Ma Jn Jl Ag Total  (%) 
Ano  2005  2006  2007   
                               
  Hydrochoerus hydrochaeris   
     
*(N)  - 4 - - -  - - - - 4 2 2 - 2 4 - -  - 3 2 - - 2 - - 25  
**(+)  - - - - -  - - - - 1 1 2 - 1 4 - -  - 1 2 - - 1 - - 13  
                               
PARASITAS                               
Larv Nem  - - - - -  - - - - - - - - 1 - - -  - 1 - - - - 1 - 3 23 
Ovo Asc  - - - - -  - - - - - - - - - 1 - -  - - - - - - - - 1 7,7 
Ovo Tricho  - - - - -  - - - - 1 1 2 - - 4 - -  - - 2 - - - - - 10 76,9 
                               
  Lontra longicaudis   
     
*(N)  - 2 - - -  - - - - 2 3 5 3 - 1 - -  - 1 - - - - - - 17  
**(+)  - - - - -  - - - - 2 - 2 - - 1 - -  - - - - - - - - 5  
                               
PARASITAS                               
Ovo Tricho  - - - - -  - - - - - - 1 - - 1 - -  - - - - - - - - 2 40 
Ovo Trem  - - - - -  - - - - 1 - 2 - - - - -  - - - - - - - - 3 60 
Ovo  Dioct  - - - - -  - - - - 1 - - - - - - -  - - - - - - - - 1 20 
                               
  Puma concolor   
     
*(N)  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - 1 1 2  
**(+)  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - 1 1 2  
                               
PARASITAS                               
Lar Nem  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - 1 1 50 
Pseudo  - - - - -  - - - - - - - - - - - -  - - - - - - 1 1 2 100 




  Os ovos do cestódeo (Pseudophyllidea) presente nas fezes de Puma concolor, 
estavam viáveis, e com o intuito de identificar a espécie do parasita, foram cultivados 
até a liberação do coracídio. Posteriormente, microcrustáceos (Copepoda: Calanoidea), 
foram infectados, experimentalmente, obtendo-se larvas procercóide. Peixes lebistes, 
Poecilia reticulata (Cyprinodontiformes, Poeciliidae), disponíveis na ocasião, foram 
alimentados com os microscustáceos contendo as larvas, porém o desenvolvimento 
não prosseguiu. As formas imaturas encontradas do parasita, ovos, larvas coracídio e 
procercóide, eram semelhantes as formas imaturas do gênero Diphyllobothrium sp. 
(Pranchas 9 e 10). 
 
 Analisando o número total de morfotipos de parasitas presentes nas amostras 
fecais de todos os mamíferos examinados no reservatório de Jaguari, no período de 
agosto de 2005 a agosto de 2007, observa-se que o roedor A. montensis foi o mamífero 
com maior número de amostras fecais coletadas (N= 192). Foi também a espécie que 
apresentou maior riqueza de morfotipos de parasitas intestinais (N=15), seguido de D. 





































































































































































Nº de amostras fecais coletadas por espécie Nº máximo de morfotipos de parasitas encontrados nas amostras 
Figura 11. Número de amostras fecais coletadas por espécie, e número total de morfotipos de parasitas 
intestinais encontrados nos exames coprológicos dos mamíferos silvestres analisados durante o período 
de coleta (agosto/2005 a agosto/2007) no reservatório de Jaguari/Vargem-SP. 




4.2. Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho 
 
 
Foram realizadas 16 coletas entre os meses de novembro de 2006 e fevereiro de 
2008. Os 103 pequenos mamíferos capturados nas armadilhas corresponderam aos 
roedores Rattus rattus (N= 21; 20,4%), Nectomys squamipes (N= 1; 1,0%), Myocastor 
coypus (N= 7; 6,8%), e o marsupial Didelphis albiventris (N= 74; 71,8%) (Prancha 11).  
Além das 103 amostras fecais dos mamíferos capturados, foram coletadas 176 
provenientes da recaptura de diferentes mamíferos em meses distintos, totalizando 279 
amostras. Das 176 amostras de exemplares recapturados, 148 (84,1%) foram de D. 
albiventris, 7 (4%) de M. coypus, 14 (8%) de R. rattus e 7 (4%) de N. squamipes. 
 Da análise total de amostras, foi observado que 207 (74,1%) apresentaram pelo 
menos 1 forma de parasita (tabela 10). Os parasitas encontrados nos mamíferos, e as 
respectivas frequências, encontram-se na tabela 11. 
  
Tabela 10. Frequência de amostras fecais positivas para parasitas intestinais em pequenos mamíferos do 
Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP, entre o período de 
novembro de 2006 a fevereiro de 2008. 
Classificação Mamíferos 
Nº de amostras 
fecais coletadas 





Didelphimorphia Didelphis albiventris 222 184 82,9 
     
Rodentia 
Myocastor coypus 14 7 50 
Nectomys squamipes 8 0 0 
Rattus rattus 35 16 45,7 
 Total 279* 207 74,2** 
* Total de capturas + recapturas.    ** % sobre média ponderada 
 




Tabela 11. Frequência dos parasitas intestinais encontrados nas amostras fecais dos mamíferos do 
Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho, Campinas/SP, entre os meses de novembro 
de 2006 a fevereiro de 2008, em um total de 207 amostras positivas.  












Adultos Cruzia tentaculata D. albiventris 3 3 1,4 
     
Larvas de Nematoda 
M. coypus 4 
50 24,1 R. rattus 6 
D. albiventris 40 
     
Ovos Ascarididae D. albiventris 7 7 3,4 
     
Ovos Capillaridae D. albiventris 6 6 2,9 
     
 Ovos Cruzia tentaculata D. albiventris 140 140 67,6 
     
Ovos Oxyuridae D. albiventris 7 7 3,4 
     
Ovos semelhantes à Dioctophyma sp. D. albiventris 2 2 1,0 
     
Ovos semelhante a Syngamus sp. D. albiventris 13 13 6,3 
     
Ovos Spiruroidea D. albiventris 2 2 1,0 
     
Ovos Trichostrongylidae 
M. coypus 4 
44 21,2 R. rattus 15 
D. albiventris 25 
     
Ovos Trichuridae 
R. rattus 2 
41 19,8 
D. albiventris 39 
      
Cestoda Ovos Hymenolepis diminuta R. rattus 1 1 0,5 
      
Trematoda Ovos de Trematoda não identificados 
R. rattus 1 
17 8,2 
D. albiventris 16 
      
Acanthocephala Ovos Acanthocephala 
R. rattus 1 
4 1,9 
D. albiventris 3 
      
Protozoa 
Oocistos Coccidiida 
R. rattus 6 
82 39,6 
D. albiventris 76 
     
Oocistos Eimeria sp. D. albiventris 9 9 4,3 
     
Oocistos Isospora sp. D. albiventris 2 2 1,0 
      
 
Negativos 
M. coypus 7 
71 34,3  R. rattus 19 
 D. albiventris 45 
      
 
  




Filhotes e indivíduos jovens de roedores da espécie Myocastor coypus foram 
coletados de agosto de 2007 a fevereiro de 2008 (estações seca e úmida), sendo o 
mês de novembro o de maior frequência de captura (28,6%) (figura 12). 





































































































Frequência (%) M. coypus Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 12. Frequência de capturas da espécie Myocastor coypus, durante o período de coleta 
(novembro/2006 a fevereiro/2008) no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - 
Campinas/ SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo 
[DAAS (mm)] do município de Campinas no período de novembro de 2006 a fevereiro de 2008. Fonte: 
www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Dos 7 exemplares de Myocastor coypus capturados, 4 (57,1%) eram machos e 3 
(42,8%) fêmeas, esses animais eram filhotes/juvenis ou subadultos. Foram encontrados 
somente Nematóides parasitas, ovos de Trichostrongylidae e larvas não identificadas, 
com 57,1% de positividade (tabela 12). 
 Foram recapturados 4 animais em intervalos de 1 a 4 meses. As 7 amostras 
fecais dos animais recapturados foram computados para análise parasitológica, mas 
somente 4 constam na tabela 13, que se referem a 3 animais devidamente pesados. Os 
que não puderam ser pesados não constam na tabela. 
Assim, levando-se em consideração o total de amostras fecais, 14 dos 
capturados, acrescidos de 7 amostras dos recapturados, observa-se que nas 6 
amostras de indivíduos machos, 4 (66,7%) estavam positivas para parasitas, e das 8 de 























 A tabela 13 mostra os M. coypus recapturados e os parasitas. Observa-se que 
ao longo do período, não houve modificações expressivas no número de morfotipos de 






Um macho de Myocastor coypus foi submetido a necrópsia, não foram 
encontrados parasitas em nenhum órgão examinado. 
 





Tabela 12. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (novembro/2006 a fevereiro/2008) e frequência total de parasitas intestinais de 
Myocastor coypus no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP. Em destaque, o mês com maior ocorrência de 
parasitas intestinais. 
 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas;  Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Tricho: ovo Trichostrongylidae. 
 
 
Tabela 13. Capturas em meses distintos, parasitas intestinais encontrados e peso de Myocastor coypus no Parque Ecológico Prof. Hermógenes 
de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP.  
Legenda: Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Tricho: ovo Trichostrongylidae 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F  Total  (%) 
Ano  2006  2007  2008    
                       
*(N)  - -  - - - - - - - 2 2 2 4 3  - 1  14  
**(+)  - -  - - - - - - - - 1 - 3 2   1  7  
                       
PARASITAS                       
Lar Nem  - -  - - - - - - - - 1 - 1 2  - -  4 57,1 
Ovo Tricho  - -  - - - - - - - - - - 2 1  - 1  4 57,1 
M. coypus 1ª Captura  2ª Captura  3ª Captura 
Nº Sexo Mês/ano Parasitas Peso (g)  Mês/ano Parasitas Peso (g)  Mês/ano Parasitas Peso (g) 
473 ♀ 08/2007 Negativo 540  09/2007 Negativo 760  11/2007 Negativo 1850 
475 ♀ 09/2007 Ovos Trichos 820  10/2007 Negativo 1150  - - - 
478 ♂ 10/2007 Negativo 880  02/2008 Larv Nem 3550  - - - 




Foi capturado apenas um único indivíduo da espécie Nectomys squamipes, e 
este espécime foi recapturado 7 vezes durante o período de coleta, de novembro de 
2006 a fevereiro de 2008 (figura 13). Suas amostras fecais, apresentaram-se negativas 
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Frequência (%) N. squamipes Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 13. Frequência de recapturas do único indivíduo da espécie Nectomys squamipes, durante o 
período de coleta (novembro/2006 a fevereiro/2008) no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho - Campinas/ SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec (mm)], e disponibilidade de 
água no solo [DAAS (mm)] do município de Campinas no período de novembro de 2006 a fevereiro de 
2008. Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
 
 Rattus rattus foi o roedor mais frequente, ocorrendo capturas de dezembro de 
2006 a novembro de 2007. Os meses de menor precipitação foram os com maior 

































































































































Frequência (%) R. Rattus Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 14. Frequência de capturas da espécie Rattus rattus, durante o período de coleta (novembro/2006 
a fevereiro/2008) no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP, e média 
mensal da precipitação máxima [Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo [DAAS (mm)] do 
município de Campinas no período de novembro de 2006 a fevereiro de 2008. Fonte: 
www.agritempo.gov.br/agroclima. 
 
Foram capturados 21 indivíduos de Rattus rattus, sendo 14 (66,7%) machos, e 7 
(33,3%) fêmeas. 
Dos 21 exemplares de R. rattus, 7 foram recapturados em meses distintos, com 
intervalo de 1 a 3 meses.  
Considerando-se o total de amostras de fezes das capturas (21) e recapturas 
(14), observa-se que das 16 amostras fecais de machos, 8 (50%) estavam positivas 
para parasitas intestinais, e das 19 amostras de fêmeas, 8 (42,1%) estavam positivas. 
No total de amostras examinadas (35), 19 (54,3%) foram negativas para parasitas. 
Os parasitas intestinais diagnosticados para Rattus rattus foram ovos de 
Trichostrongylidae com frequência de 93%, larvas de Nematoda (37,5%), ovos de 
Trichuridae (12,5%), ovos de Hymenolepis diminuta, de Trematoda, e Acanthocephala 
com 6,2% e oocistos de Coccidiida (37,5%). Maio de 2007, correspondente ao início da 
estação seca, o foi mês de maior frequência de parasitas (tabela 14). 
A tabela 15 expressa as recapturas, o número de recapturas, peso dos roedores 
e os parasitas presentes. Observa-se nesta tabela que alguns ratos foram recapturados 


























Tabela 14. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (novembro/2006 a fevereiro/2008) e frequência total de parasitas intestinais de 
Rattus rattus no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP. Em destaque encontra-se o mês com maior 
ocorrência de parasitas, e o parasita mais frequente. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas; Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo Tric: ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo 
Trichostrongylidae; Ovo H dim: ovo Hymenolepis diminuta;  OvoTrem: ovo Trematoda;  Ovo Acan: ovo Acantocephala; Oo Coc: Oocisto Coccidiida. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F  Total  (%) 
Ano  2006  2007  2008    
                       
*(N)  - 3  3 4 1 4 7 4 1 5 1 - 2 -  - -  35  
**(+)  - 2  3 2 - - 4 2 - 2 - - 1 -  - -  16  
                       
PARASITAS                       
Lar Nem  - -  1 - - - 3 - - 2 - - - -  - -  6 37,5 
Ovo Tric  - 2  - - - - - - - - - - - -  - -  2 12,5 
Ovo Tricho  - 2  3 2 - - 4 2 - 1 - - 1 -  - -  15 93,7 
Ovo H. dim  - -  - - - - 1 - - - - - - -  - -  1 6,2 
Ovo Trem  - -  1 - - - - - - - - - - -  - -  1 6,2 
Ovo Acan  - -  - - - - 1 - - - - - - -  - -  1 6,2 
Oo Coc  - 2  2 2 - - - - - - - - - -  - -  6 37,5 





Tabela 15. Capturas em meses distintos, parasitas intestinais encontrados e peso de Rattus rattus no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de 
Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP. Em destaque os meses em que ocorreram perda de peso. 
  1ª Captura  2ª Captura  3ª Captura  4ª Captura  5ª Captura 
Nº S Data Par 
Peso 
(g) 














409 ♀ 12/06 1, 2, 3 74  02/07 1 e 3 95  - - -  - - -  - - - 
435 ♀ 01/07 Neg 110  04/07 Neg 160  05/07 Neg 165  06/07 1 160  08/07 Neg 150 
438 ♀ 01/07 1 e 4 75  02/07 Neg 90  04/07 Neg 115  05/07 Neg 100  - - - 
444 ♂ 02/07 Neg 175  03/07 Neg 175  - - -  - - -  - - - 
456 ♂ 07/07 Neg 220  08/07 5 190  - - -  - - -  - - - 
460 ♀ 04/07 Neg 140  05/07 1 180  06/07 1 120  - - -  - - - 
469 ♀ 06/07 Neg 80  08/07 1 e 5 140  09/07 Neg 130  - - -  - - - 
Legenda: S: Sexo; Par: Parasitas; Neg: Negativo. 
1: Ovos de Trichostrongylidae; 2: Ovos de Trichuridae; 3: Oocistos de Coccidiida; 4: Ovos de Trematoda e 5: Larvas de Nematoda. 




 Dois indivíduos de R. rattus, um macho (432) e uma fêmea (438), apresentaram 
larvas de Dermatobia sp., na parte interna das coxas entre janeiro e fevereiro de 2007. 







Foram necropsiados 3 espécimes de R. rattus que tiveram todos seus órgãos 
analisados para pesquisa de parasitas. No fígado de um dos exemplares, foram 
encontradas duas vesículas contendo em cada uma, formas imaturas (Cysticercus 
fasciolaris) do cestódeo de Taenia taeniformis (Cyclophillidea, Taenidae); no intestino 
de todos os espécimes foram encontrados exemplares do cestódeo Hymenolepis 
diminuta (Cyclophyllidea, Hymenolepididae), e em um exemplar, adultos de Moniliformis 
moniliformis no intestino (Acanthocephala, Moniliformidae) (Prancha 12).  
 
Didelphis albiventris foi o mamífero mais frequente em todo o período de coleta, 
a maior frequência ocorreu no mês de março de 2007 com 9,9%, e a menor em outubro 
do mesmo ano com 3,1% de capturas (figura 15). 


















































































































Frequência (%) D. albiventris Prec (mm) DAAS (mm)
 
Figura 15. Frequência de capturas da espécie Didelphis albiventris, durante o período de coleta 
(novembro/2006 a fevereiro/2008) no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - 
Campinas/ SP, e média mensal da precipitação máxima [Prec (mm)], e disponibilidade de água no solo 




Foram capturados 74 Didelphis albiventris, sendo 32 (43,2%) machos e 42 
(56,7%) fêmeas, e 40 indivíduos foram recapturados em meses distintos, com intervalos 
de 1 a 7 meses. 
Somando o número de amostras dos capturados (74) e dos recapturados por 
vários meses (148), observa-se que do total de 61 amostras dos machos, 56 (91,8%) 
estavam positivas para parasitas, e 161 amostras de exemplares fêmeas, 128 (79,5%) 
estavam parasitadas. 
Do total de amostras analisadas (222), 38 (17,1%) estavam negativas para 
parasitas.  
 Os parasitas mais comumente encontrados nas amostras fecais de D. albiventris 
foram: ovos de Cruzia tentaculata com 76% de frequência, seguido de oocistos de 
Coccidiida (41,3%), larvas de Nematoda (21,7%), ovos de Trichuridae (21,2%) e ovos 






















10% de frequência. Os meses de maior frequência de parasitas nas fezes foram janeiro, 
fevereiro e dezembro de 2007, referentes ao período de maior precipitação (tabela 16). 




Tabela 16. Número de amostras fecais positivas por mês de coleta (novembro/2006 a fevereiro/2008) e frequência total de parasitas intestinais de 
Didelphis albiventris no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP. Em destaque encontram-se os meses com 
maior ocorrência de parasitas, e os parasitas mais frequentes. 
Legenda: *(N): Número total de amostras coletadas; **(+): Total de amostras positivas; Adult Cruz: adultos Cruzia tentaculata; Lar Nem: Larvas de Nematoda; Ovo  Dioct: ovo 
semelhante a Dioctophyma sp.; Ovo   Syn: ovo semelhante a Syngamus sp.Ovo Asc: Ovo Ascarididae; Ovo Cap: ovo Capillaridae; Ovo Cruz: ovo Cruzia tentaculata;  Ovo Oxy: 
ovo Oxyuridae; Ovo Spi: ovo Spiruridae; Ovo Tric: ovo Trichuridae; Ovo Tricho: ovo Trichostrongylidae; OvoTrem: ovo Trematoda;  Ovo Acan: ovo Acantocephala; Oo Coc: oocisto 
Coccidiida; Oo Eim: oocisto Eimeria sp.; Oo Iso: oocisto Isospora sp. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F  Total  (%) 
Ano  2006  2007  2008    
                       
*(N)  8 17  19 20 22 15 17 17 8 10 8 7 19 17  11 7  222  
**(+)  8 15  17 17 18 12 13 13 7 5 4 7 14 17  11 6  184  
                       
PARASITAS                       
Adult Cruz  1 -  - - - - 1 - - - - - - -  1 -  3 1,6 
Larv Nem  2 -  2 2 5 2 5 1 4 1 3 1 1 7  2 2  40 21,7 
Ovo  Dioc  - -  - - - - - - - - - - 2 -  - -  2 1,0 
Ovo  Syn  - -  3 1 - 3 1 1 - - - 1 1 -  1 1  13 7,0 
Ovo Asc  - 1  1 1 1 - - 1 1 1 - - - -  - -  7 3,8 
Ovo Cap  - -  2 3 1 - - - - - - - - -  - -  6 3,3 
Ovo Cruz  4 13  9 15 16 7 12 12 6 5 3 6 7 12  10 3  140 76 
Ovo Oxy  1 2  - - - - - - - - - - 2 1  1 -  7 3,8 
Ovo Spi  - -  - - - - - - - - - - 2 -  - -  2 1,0 
Ovo Tric  1 6  5 5 4 1 4 1 2 - - 1 1 3  4 1  39 21,2 
Ovo Tricho  1 2  5 4 - - 1 - 3 1 - 3 1- -  3 2  25 13,6 
Ovo Trem  - -  3 1 - 1 2 - 3 - - - 1 1  2 2  16 8,7 
Ovo Acan  - -  - - - - - - - - - - - 3  - -  3 1,6 
Oo Coc  3 4  13 11 6 7 3 2 - - 1 2 7 14  1 2  76 41,3 
Oo Eim  1 -  1 - - - - - - - - - 1 -  6 -  9 4,9 
Oo Isos  - -  2 - - - - - - - - - - -  - -  2 1,0 




 Com relação as recapturas, variou de 1 a 11 vezes. A fêmea 419, foi o marsupial 
com maior número de recapturas, não tendo sido capturada em apenas 4 das 16 
coletas. 
Dos 40 D. albiventris recapturados, a maioria se manteve parasitados com um ou 
mais parasitas. 
 Dos 16 D. albiventris que perderam peso, apenas 4 (25%), portaram número 
maior de morfotipos de parasitas intestinais. A maioria dos animais que perderam peso 
foram fêmeas, o que pode estar relacionado com as diferentes condições biológicas e 
fisiológicas desses animais. Observa-se que marsupiais com peso menor que 700g 
(indivíduos jovens) apresentaram mais de quatro morfotipos de parasitas (tabela 17). 




Tabela 17. Capturas em meses distintos, parasitas intestinais encontrados e peso de Didelphis albiventris no Parque Ecológico Prof. Hermógenes 
de Freitas Leitão Filho - Campinas/ SP. Em destaque os meses em que ocorreram perda de peso. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                                     continua... 
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 4: Adultos Cruzia tentaculata; 5: Oocisto Coccidiida; 6: Ovos semelhantes 
a Syngamus sp.; 7: Ovos Trematoda; 8: Ovos Oxyuridae; 9: Ovos Ascaridae; 10: Ovos Trichostrongylidae; 11: Ovos Capillaridae. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
Nº S                    
401 ♀ 
P (g) 318 524  - 720 830 960 860 1050 1200 - - - - -  - - 
Par 1, 2, 3, 4, 5 1, 2  - 1, 3, 5 1, 3 1, 6 1, 3 1, 5 1, 3, - - - - -  - - 
                     
404 ♀ 
P (g) 295 475  600 630 670 730 910 780 - - 990 - -   - - 
Par 8 Neg  Neg 9 1, 3 5 1, 6 1, 2, 9 - - Neg - - -  - - 
                     
405 ♂ 
P (g) 420 740  - - - - - - - - - - - -  - - 
Par 1 1  - - - - - - - - - - - -  - - 
                     
406 ♂ 
P (g) - 714  1087 1294 - - - - - 1500 - - - -  - - 
Par - 1, 5  1, 5 1, 5 - - - - - Neg - - - -  - - 
                     
407 ♀ 
P (g) - 470  610 760 830 1010 955 780 - - - - - -  - - 
Par - 1, 8, 10  1, 2, 3, 5 1, 2, 10 1, 3 Neg Neg Neg - - - - - -  - - 
                     
413 ♀ 
P (g) 190 300  490 520 500 610 620 610 - - - - - -  - - 
Par 10 Neg  1, 2, 5, 6, 9, 11  1, 5,10, 11 5 Neg 1, 3 1 - - - - - -  - - 
                     
414 ♀ 
P (g) 370 514  700 - 840 - 1000 1000 - - - - 1000 -  - - 
Par 1 1, 5, 9  1, 6, 7, 10 - 1, 5 - Neg 1 - - - - 1 -  - - 
                     
416 ♀ 
P (g) - 240  - - 770 - 1060 1100 - 1150 - - 1100 -  - - 
Par - Neg  - - Neg - Neg Neg - Neg - - Neg -  - - 




Tabela 17. Continuação. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                                     continua...                           
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 4: Adultos Cruzia tentaculata; 5: Oocisto Coccidiida; 6: Ovos semelhantes 
a Syngamus sp.; 7: Ovos Trematoda; 10: Ovos Trichostrongylidae; 11: Ovos Capillaridae. 
 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
Nº S                    
417 ♀ 
P (g) - 1194  1200 1100 - - - - - - - - - -  - - 
Par - 1  
1, 3, 
5, 6 
1, 6 - - - - - - - - - -  - - 
                     
419 ♀ 
P (g) 360 574  - 840 1105 1210 1150 1250 - 1350 - 1250 1250 1350  1200 - 
Par 1, 5 1  - 1, 5 1, 2, 5 1, 5 1, 2, 7 1 - Neg - 1, 10 1, 10 5  1, 6 - 
                     
423 ♀ 
P (g) - 280  465 490 625 730 890 970 1000 1000 960 - - -  - - 
Par - 1, 2  1 5 1 3, 6 
1, 2, 3, 
4 
5 Neg Neg Neg - - -  - - 
                     
424 ♀ 
P (g) - 465  600 - - - 1000 - - 810 - 1250 - -  - - 
Par - 2  1, 5 - - - Neg - - Neg - 1, 10 - -  - - 
                     
427 ♀ 
P (g) - -  224 345 420 570 600 590 640 700 860 970 - -  - - 
Par - -  5, 10 1, 5 1, 5 1, 5 1, 5 1 
1, 2, 3, 7, 
10 
1 1 
1, 2, 3, 5, 
6 
- -  - - 
                     
428 ♂ 
P (g) - -  244 330 480 - - - - - - - - -  - - 
Par - -  5 Neg 1, 5, 11 - - - - - - - - -  - - 
                     




Tabela 17. Continuação. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                                    continua...                                  
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 5: Oocisto Coccidiida; 7: Ovos Trematoda; 10: Ovos Trichostrongylidae; 
11: Ovos Capillaridae; 12: Ovos Spiruroidea; 13: Oocistos Isospora sp. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
429 ♀ 
P (g) - -  230 340 420 - - - - - - - - -  - - 
Par - -  2 1, 3, 5 1, 2, 5, 10, 11 - - - - - - - - -  - - 
                     
430 ♀ 
P (g) - -  219 380 - 550 620 630 - 840 840 1050 - -  - - 
Par - -  5 1, 2, 5 - 5 1 1 - 1 1, 3, 5 1, 5, 12 - -  - - 
                     
431 ♀ 
P (g) - -  245 420 560 - - - - - - - - -  - - 
Par - -  5, 10 Neg 1 - - - - - - - - -  - - 
                     
433 ♂ 
P (g) - -  235 370 450 730 920 - - - - - - -  - - 
Par - -  2, 5, 7, 10 1, 2, 11 1, 2 1, 2 1, 2, 3, 5 - - - - - - -  - - 
                     
434 ♂ 
P (g) - -  270 360 - - - - - - - - - -  - - 
Par - -  5 1, 5 - - - - - - - - - -  - - 
                     
437 ♀ 
P (g) - -  810 - 1148 - 1340 - - - - - - -  - - 
Par - -  Neg - 1 - 10 - - - - - - -  - - 
                     
439 ♀ 
P (g) - -  230 360 440 - - - - - - - - -  - - 
Par - -  5, 7, 10, 13 Neg Neg - - - - - - - - -  - - 
                     
443 ♂ 
P (g) - -  - 596 735 - - - - - - - - -  - - 
Par - -  - 1, 2, 5, 10 3, 5 - - - - - - - - -  - - 
                     




Tabela 17. Continuação. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                                continua...                                  
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 5: Oocisto Coccidiida; 6: Ovos semelhantes a Syngamus sp.; 7: Ovos 
Trematoda; 8: Ovos Oxyuridae;  9: Ovos Ascaridae; 10: Ovos Trichostrongylidae; 12: Ovos Spiruroidea; 14: Oocistos Eimeria sp. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
447 ♀ 
P (g) - -  - - 410 590 770 910 10000 - - - - -  - - 
Par - -  - - Neg Neg Neg 1, 6 1, 2 - - - - -  - - 
                     
453 ♀ 
P (g) - -  - - - 570 720 - 800 - - - - -  - - 
Par - -  - - - 1, 6 1 - 1 - - - - -  - - 
                     
454 ♀ 
P (g) - -  - - - 620 760 800 840 800 930 - - -  - - 
Par - -  - - - 5 1, 2, 7 1, 3 1, 3, 10 1, 10 3 - - -  - - 
                     
457 ♂ 
P (g) - -  - - - 1210 1150 1200 1200 - 1300 - - -  - - 
Par - -  - - - 1, 5 1, 5 1 1, 10 - 1, 3 - - -  - - 
                     
458 ♀ 
P (g) - -  - - - 1010 - - - 910 1100 - - -  1300 1200 
Par - -  - - - 1, 3 - - - 1, 3, 9 Neg - - -  1, 3 1, 3, 5, 7, 10 
                     
459 ♂ 
P (g) - -  - - - 1000 1290 1600 2000 - - - 1900 1800  - 1750 
Par - -  - - - 5, 7 1, 3 1 9 - - - Neg 1, 2, 7  - 3 
                     
461 ♀ 
P (g) - -  - - 540 - - - - - - 970 1050 1150  850 750 
Par - -  - - 1, 9 - - - - - - 12 5, 10 3, 5  1, 8, 10, 14 6 
                     
467 ♀ 
P (g) - -  - - - - - - - 1200 - - 1290 -  - - 
Par - -  - - - - - - - 1 - - 1, 5, 6, 7, 10  -  - - 
                     




Tabela 17. Continuação. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                               continua...                             
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 5: Oocisto Coccidiida; 7: Ovos Trematoda; 8: Ovos Oxyuridae;  10: Ovos 
Trichostrongylidae; 14: Oocistos Eimeria sp.; 15: Ovos Acanthocephala; 16: Ovos semelhantes a Dioctophyma sp. 
 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
476 ♂ 
P (g) - - - - - - - - - 930 - - 1250 1200 -  - - 
Par - - - - - - - - - 1, 3, 7 - - 1, 10 1, 14 -  - - 
                     
477 ♀ 
P (g) - - - - - - - - - - - - 1050 1100 -  - - 
Par - - - - - - - - - - - - 1 Neg -  - - 
                     
483 ♀ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 160 305  450 550 
Par - - - - - - - - - - - - - Neg 3, 5, 15  2, 10, 14 2, 10 
                     
484 ♀ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 170 300  420 - 
Par - - - - - - - - - - - - - 10 5  1, 7  
                     
487 ♂ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 250 540  - - 
Par - - - - - - - - - - - - - 1, 5, 10, 16 1, 2, 8, 15  - - 
                     
488 ♂ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 280 -  720 - 
Par - - - - - - - - - - - - - 1, 5, 10, 16 -  1, 14 - 
                     
493 ♂ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 130 270  - - 
Par - - - - - - - - - - - - - 2, 3, 5, 10 1, 3, 5  - - 
                     




Tabela 17. Continuação. 
Legenda: Nº: Número de Didelphis albiventris; S: Sexo; P(g): Peso em gramas; Par: Parasitas; Neg: Negativo.                                  
1: Ovos Cruzia tentaculata; 2: Ovos Trichuridae; 3: Larvas Nematoda; 4: Adultos Cruzia tentaculata; 5: Oocisto Coccidiida; 7: Ovos Trematoda14: 
Oocistos Eimeria sp. 
Meses  N D  Ja F Mr Ab Ma Jn Jl Ag S O N D  Ja F 
Ano  2006  2007  2008 
        
494 ♂ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - 160 310  460 - 
Par - - - - - - - - - - - - - 5 1, 5  1, 14 - 
                     
499 ♀ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - - 220  - 550 
Par - - - - - - - - - - - - - - 1, 3, 5  - 1 
                     
500 ♀ 
P (g) - - - - - - - - - - - - - - 240  370 470 
Par - - - - - - - - - - - - - - 1, 3, 5  1, 2, 4 1, 5, 7 







 Foram realizadas necrópsias em 4 Didelphis albiventris que morreram 
atropelados nas proximidades do local de coleta. Todos os órgãos foram analisados 
para pesquisa de parasitas, e somente foram encontrados Nematóides.  No estômago 
de um espécime foi encontrado um exemplar de Gnathostoma sp. (Gnathostomatidae); 
em outro espécime também no estômago, um casal de Physaloptera turgida 
(Physaloteridae), e em dois espécimes no intestino delgado, Trichuris minuta 
(Trichurinae). O intestino grosso de todos os espécimes analisados estavam repletos de 
Cruzia tentaculata (Kathlaniidae) (Pranchas 13 e 14). 
 
 A figura 16 representa o número total de mamíferos coletados no Parque 
Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho, e o número total de morfotipos de 
parasitas encontrados nos exames fecais. D. albiventris se destaca por ser o mamífero 
com maior número de capturas e/ou coleta de material fecal (N= 222), e por apresentar 
maior riqueza de morfotipos de parasitas intestinais (N= 16), seguido do roedor R. rattus 
com N= 35 e 7, respectivamente. 

































































Nº de amostras fecais coletadas por espécie Nº máximo de morfotipos de parasitas encontrados
 
Figura 16. Número de amostras fecais coletadas por espécie, e número total de morfotipos de parasitas 
intestinais encontrados nos exames coprológicos dos mamíferos silvestres analisados durante o período 
de coleta (novembro/2006 a fevereiro/2008) no Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão 
Filho - Campinas/ SP. 
 
 
4.3. Reservatório de Jaguari e Parque Hermógenes de Freitas Leitão filho 
 
 
No reservatório de Jaguari, foram coletadas nas armadilhas 3 espécies de 
roedores, 4 de marsupiais e 1 de lagomorfo. Amostras fecais de 2 carnívoros e de 1 
roedor também foram coletadas nas margens do reservatório,  resultando em análises 
de fezes de 11 espécies de mamíferos. O mamífero mais frequentemente capturado 
nas armadilhas, foi o roedor Akodon montensis (N= 192; 74,1%), e as amostras fecais 
mais frequentemente coletadas nas margens do reservatório foram de Hydrochoerus 
hydrochaeris (N= 25; 56,8%). No Parque Ecológico, foram capturados em armadilhas 1 
espécie de marsupial, e 3 de roedores, totalizando 4 espécies. O mamífero mais 
capturado foi Didelphis albiventris (N= 222; 79,5%).  




Foram analisadas no total 582 amostras fecais, e 22 morfotipos de parasitas 
foram encontrados no reservatório de Jaguari e 17 no Parque Ecológico.  
Dos animais estudados, apenas o gênero Didelphis foi comum para ambos 
locais; e os parasitas Cruzia tentaculata, larvas Nematoda, Ascarididae, Trichuridae, 
Trichostrongylidae e Trematoda, ocorreram nos Didelphis de ambas as espécies. 
Formas imaturas de Cruzia tentaculata, foram as mais frequentes para Didelphis aurita 
em Jaguari com frequência de 50% e também para Didelphis albiventris no Parque 
Ecológico, com 76% de frequência. De modo geral, ovos de Trichostrongylidae (79%), 
larvas de Nematoda (18,5%) e ovos de Trichuridae (17%), foram os parasitas mais 
frequentes no reservatório de Jaguari. No Parque Ecológico, foram os ovos de Cruzia 
tentaculata (67,6%); oocistos de Coccidiida (39,6%) e ovos de Trichostrongylidae (26%) 
(Pranchas 15, 16 e 17). 
 
 
4.4. Análise dos dados 
 
 
Com relação somente aos pequenos mamíferos capturados nas armadilhas em 
ambos os locais de coleta, o índice de diversidade Shannon-Wiener (H’) apontou maior 
diversidade de mamíferos no Reservatório de Jaguari (H2’= 0,9346) que no Parque 
Ecológico (H2’= 0,6942). Ao contrário, para os parasitas intestinais diagnosticados nos 
animais, o mesmo índice indicou maior diversidade no Parque Ecológico (H2’= 2,18) 
que no reservatório de Jaguari (H2’= 1,961). O teste “t” de Hutcheson mostrou que essa  
diversidade foi estatisticamente significante para os pequenos mamíferos coletados (t= 
2,507; GL= 501,22; P= <0,01), e também para os parasitas encontrados nos mamíferos 
dos diferentes locais amostrados (t= 3,038; GL= 770,31; P= < 0,002).. As frequências 
totais das amostras positivas para parasitas intestinais dos mamíferos silvestres nos 
dois ambientes estudados, também mostraram que no Parque Ecológico os animais se 
encontram mais frequentemente parasitados (74,2%) que no Reservatório de Jaguari 
(67,6%). 




Os testes de qui-quadrado (χ²) para comparações entre as estações úmida 
(outubro a março) e seca (abril a setembro), em relação as capturas e coleta de 
material fecal, nos dois locais de estudo, mostraram que em ambos, houve diferença 
estatisticamente significante entre as estações. No reservatório de Jaguari (χ²= 72,66; 
Gl= 12; P<0,001), os animais foram mais capturados durante a estação seca, e no 
Parque Ecológico (χ²= 64,86; Gl= 9; P<0,001) na estação úmida. 







5.1. Mamíferos capturados 
 
Os pequenos mamíferos capturados no Reservatório de Jaguari e no Parque 
Ecológico serão comparados abaixo com outros estudos de inventários e 
levantamentos realizados no Brasil. As diferenças de ambientes, altitude, clima, 
alterações ambientais e métodos de captura podem influenciar diretamente nos 
resultados de cada área amostrada, e nas diferentes espécies capturadas. Na tabela B 
estão descritos os ambientes e o método de captura de cada trabalho aqui discutido.   
Apesar das diferenças ambientais, os roedores foram os mamíferos mais 
capturados do reservatório de Jaguari, que é uma área aberta, próxima da água e de 
fragmentos florestais, corroborando os estudos de Gaspar (2005) realizado em mata 
estacional fechada. A espécie Akodon montensis, foi a mais frequente (N= 168, 71,5%), 
padrão similar ao encontrado em diferentes estudos com capturas de pequenos 
roedores no Brasil (MARINHO, 2003; GRAIPEL et al., 2003; UMETSU & PARDINI, 2007; LIMA et al., 
2010). A. montensis foi frequente em todo o período de estudo, porém na estação seca 
(abril a setembro) o número de capturas foi mais abundante, fato este, também 
registrado por Gaspar (2005) e Marinho (2003), mostrando que o roedor apresenta um 
padrão cíclico de abundância. 
Oligoryzomys nigripes foi o segundo roedor mais capturado, com frequência de 
14%, corroborando a pesquisa de Lima et al. (2010), que registrou esta como a 
segunda espécie mais frequente, depois de  A. montensis. Nos estudos de Dalmagro & 
Vieira (2005), Cademartori et al. (2008),  Pardini et al. (2005) e Gaspar (2005), foi a 
espécie mais frequente seguida de A. montensis. São relatados também na pesquisa 
de Marinho (2003) e Gentile & Fernandez (1999), como a terceira espécie mais 
capturada. A. montensis e O. nigripes, foram mais frequentes no período seco, período 
de maior ocorrência também no estudo de Graipel et al. (2006). 




Ambas as espécies são comuns em inventários de pequenos mamíferos, e de 
acordo com estudos realizados na Mata Atlântica, a abundância de pequenos roedores 
e outros pequenos mamíferos, pode estar relacionada com a complexidade vegetal do 
ambiente (PARDINI et al., 2005; PARDINI & UMETSU, 2006). Essas espécies ocorrem 
geralmente associadas a bordas de fragmentos florestais, matas secundárias em 
estágios iniciais de regeneração ou hábitats florestais antropogênicos, podendo por 
isso, serem consideradas generalistas e características de ambientes perturbados 
(DALMAGRO & VIEIRA, 2005, PARDINI & UMETSU, 2006, UMETSU & PARDINI, 2007), como é o 
caso do reservatório de Jaguari. 
O roedor do gênero Calomys sp., foi o menos abundante no reservatório de 
Jaguari (N= 16, 6,8%), ocorrência que corrobora aos estudos de Pardini et al. (2005) e 
Umetsu & Pardini (2007), que obtiveram menos de 20 indivíduos e 12 espécimes 
capturados, respectivamente, em estudos na Mata Atlântica. Em estudos de ambos os 
autores a espécie coletada foi Calomys tener.  Os roedores desse gênero, habitam 
geralmente localidades de vegetação seca, englobando formações florestais e abertas 
da Caatinga, Cerrado e Pantanal, e algumas formações da Mata Atlântica (OLIVEIRA & 
BONVICINO, 2006; ALMEIDA et al.,  2007).  No reservatório de Jaguari, apesar de ter ocorrido 
nas duas estações (seca e úmida), sua maior abundância, foi durante a estação seca 
no mês de julho de 2007 (31,2%). Resultado diferente do observado por Santos-Filho et 
al. (2008) em fragmentos florestais na região sudoeste de Mato Grosso, constituindo em 
espécie mais comum, predominando no período chuvoso.  
Com relação aos roedores do Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho, a espécie Myocastor coypus foi coletada no período de agosto de 2007 a 
fevereiro de 2008. Somente filhotes e indivíduos jovens foram capturados, 
provavelmente devido ao fato das armadilhas de captura serem pequenas.  
Nectomys squamipes é uma espécie comumente encontrada em levantamentos 
em áreas alteradas próximas a cursos de água lenticos ou lóticos (D’ANDREA et al., 1999, 
GENTILE & FERNANDEZ, 1999, GRAIPEL et al., 2006, PARDINI & UMETSU, 2006; D’ANDREA et al. 
2007; SANTOS-FILHO et al., 2008). No presente estudo, somente um indivíduo foi capturado, 
e com exceção dos resultados de D’Andrea et al. (1999; 2007) na Mata Atlântica do Rio 




de Janeiro, apontam N. squamipes com maior índice de capturas entre os animais 
coletados, os demais trabalhos realizados nos estados de Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, São Paulo e Mato Grosso, respectivamente, registraram baixa abundancia, 
em relação aos outros roedores. 
 Rattus rattus foi o roedor mais frequente no parque, ocorrendo em quase todo o 
período de estudo, e segundo Oliveira & Bonvicino (2006), a espécie cosmopolita, 
geralmente é encontrada em lugares urbanizados, próximos a habitações humanas. 
Devido a essas características, o Parque Ecológico se tornou um ambiente propício 
para esses animais. 
Espécies generalistas como Didelphis aurita, são comuns em inventários de 
pequenos mamíferos e são bastante frequentes em fragmentos e áreas alteradas e 
perturbadas. Diversos trabalhos apontam D. aurita, como uma das espécies mais 
comumente encontradas, como observaram D’Andrea et al. (1999), Gentile & 
Fernandez (1999), Gaspar (2005), Negrão & Valladares-Pádua (2006), Graipel, et al. 
(2006) e D’Andrea et al. (2007). Diferindo dos estudos mencionados acima, no presente 
estudo, a frequência de captura do marsupial foi baixa (N=8, 3,4%), fato que pode 
sugerir a presença de predadores no local. Apesar da baixa frequência, dos marsupiais 
coletados no reservatório de Jaguari, foi o mais abundante. Com exceção do mês de 
dezembro de 2005, foi coletado somente no período seco.   
 Didelphis albiventris é um marsupial oportunista e generalista, ocorrendo em 
áreas de Cerrado, Caatinga, áreas abertas urbanas e periurbanas. Possui hábito 
alimentar variado, alto grau de tolerância e aproveita eficientemente os diferentes 
recursos oferecidos pelo ambiente. D. aurita apesar de também ser considerado 
generalista e oportunista, é mais comum em áreas com menor influência urbana 
(GENTILE & FERNANDEZ, 1999). Por esse motivo, são referidos com bastante frequência 
em inventários de mamíferos de áreas fragmentadas e perturbadas, como conferido por 
Gheler-Costa (2002); Kasper et al. (2007), Cáceres et al. (2008), e Shibatta et al. 
(2009). 
 D. albiventris foi a espécie mais abundante no Parque Ecológico, corroborando 
os dados de Kasper et al. (2007) e Cáceres et al. (2008) em estudos na Mata Atlântica 




e Cerrado, diferindo de Uchôa (2006) que registrou baixa abundância, na Mata 
Atlântica. Todos locais de estudos citados acima, possuem diferentes graus de 
fragmentação. O predomínio desta espécie é um indício do alto grau de perturbação da 
área, que se tornou um local de refúgio e um ambiente propício, oferecendo abrigo e 
alimento. Fonseca (1989) e Fonseca & Robinson (1990) mostraram que espécies do 
gênero Didelphis aumentam a abundância em áreas onde a fauna de carnívoros 
predadores é escassa ou inexistente. Nessas situações, espécies do gênero tendem a 
tornarem-se dominantes, como ocorreu no Parque Ecológico.  
 Os pequenos marsupiais Gracilinanus sp. e Monodelphis sp., assim como 
Lutreolina crassicaudata, embora pouco frequentes no presente estudo, não são raros, 
e constam na maioria dos inventários de mamíferos silvestres, porém na maioria dos 
casos com baixa abundância. O registro de espécies dos gêneros Gracilinanus sp., 
Monodelphis sp. e da espécie L. crassicaudata, podem ser conferidos nos estudos de 
D’Andrea et al. (1999), Gentile & Fernandez (1999), Gaspar (2005), Graipel et al., 
(2006), Pardini & Umetsu (2006), Uchôa (2006), Santos-Filho et al. (2008) e Pinto et al. 
(2009).  
 Das cinco fêmeas de Monodelphis sp., incluídas no presente estudo, todas as 
capturas ocorreram na estação úmida, sendo que no mês de janeiro, foram capturados 
2 exemplares, corroborando os dados de Santos-Filho et al. (2008), que também 
tiveram maior sucesso de capturas no período úmido com 2 exemplares e 1 exemplar 
no período seco. 
Sylvilagus brasiliensis é uma espécie aparentemente pouco observada e 
avaliada, pois os métodos de captura com armadilhas não são eficientes para os 
estudos da espécie. Com exceção do estudo de Pinto et al. (2009) que capturou dois 
exemplares, Gheler-Costa (2002), Gaspar (2005) e Negrão & Valladares-Pádua (2006), 
registraram a espécie por pegadas em parcelas de areia, avistamentos, relatos de 
moradores próximos aos ambientes estudados, ou encontro de outros indícios, como 
fezes por exemplo. No presente estudo, foi capturado nas duas estações, porém 
prevaleceu no período seco, nos meses de junho e setembro de 2006. 
A maior frequência de captura de mamíferos no reservatório de Jaguari, foi na 




estação seca, corroborando com os estudos de Uchôa (2006) e Santos-Filho et al. 
(2008). Esse resultado pode estar relacionado com a escassez de alimento nesse 
período, atraindo com maior facilidade os animais famintos para as iscas dispostas nas 
armadilhas. 
No Parque Ecológico, diferente de Jaguari, os mamíferos foram mais frequentes 
na estação úmida, fato relacionado principalmente a espécie D. albiventris (mais 
abundante) que segundo Picinnini et al. (2008), em estudo no mesmo local e mesmo 
período do presente estudo, constataram uma leve flutuação da população ao longo do 
ano, com aumento nos meses entre dezembro e fevereiro (estação úmida) e 
decréscimo entre os meses de julho a setembro (estação seca). Os aumentos 
observados na população estão relacionados ao recrutamento de filhotes, pelos seus 
baixos pesos, e pela ocorrência em meses subsequentes às capturas das fêmeas 
lactantes. O decréscimo coincide com o período de maior desvio da razão sexual, 
sugerindo emigração de machos, que se apresentaram menos residentes. 
 
Tabela B. Locais dos estudos realizados no Brasil sobre inventários e levantamentos de pequenos 
mamíferos citados nesse trabalho, e tipo de esforço para a captura dos pequenos animais silvestres. 
Referência 
Local de estudo 
(Capturas dos animais) 
Esforço 
(tipo de armadilha) 
   
Cáceres et al. (2008) 
Bacia hidrográfica do Rio 
Paraná em Florestas 
Estacionais Semideciduais (de 
São Paulo e sul do Mato Grosso 
do Sul) e Florestas de Galeria 
em meio ao Cerrado (com 
influência Atlântica) e a Bacia do 
Rio Araguaia, em Florestas de 
galeria (com influência 
Amazônica) (sudeste do Mato 
Grosso e sudoeste de Goiás) 
Armadilhas de grade (Young), 
Sherman e queda (pitfall) no solo 
   
Cademartori et al. (2008) 
Município de Viamão, Rio 
Grande do Sul 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade no solo 
   








Continuação tabela B.   
Referência 
Local de estudo 
(Capturas dos animais) 
Esforço 
(tipo de armadilha) 
   
D’Andrea et al., (1999) 
Município de Sumidouro, Rio de 
Janeiro 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade no solo 
   
D’Andrea et al. (2007) 
Município de Sumidouro, Rio de 
Janeiro 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade no solo 
   
Dalmagro & Vieira (2005) 
Parque Nacional dos Aparados 
da Serra, Rio Grande do Sul 
(Floresta Ombrófila Mista) 
 
Armadilhas Sherman e de grade no 
solo 
   
Gaspar (2005) 
Município de Campinas, São 
Paulo 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade no solo, sub-
bosque e dossel, parcelas de areia 
(armadilhas de pegada) e 
armadilhas fotográficas 
   
Gentile & Fernandez 
(1999) 
Município de Sumidouro, Rio de 
Janeiro 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade no solo, sub-
bosque e dossel 
   
Gheler-Costa (2002) 
Município de Piracicaba, São 
Paulo 
(campus da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz – 
USP) 
armadilhas de grade no solo 
   
Graipel et al. (2003) 
Município de Itapoá, Santa 
Catarina 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas no solo, sub-bosque e 
dossel 
   
Graipel et al. (2006) 
Parque Municipal da Lagoa do 
Peri, Santa Catarina 
(Floresta Atlântica) 
Armadilhas de grade (Young) no 
solo e sub-bosque 
   
Kasper et al. (2007) 
Vale do Taquari, Rio Grande do 
Sul 
(Floresta Atlântica e Floresta 
Ombrófila Mista) 
observações diretas e indiretas, 
armadilhas fotográficas e Sherman 
no solo 
   
Lima et al. (2010) 
Município de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade e de queda 
(pitfalls) no solo 
   
Marinho, 2003 
Municípios de Terra de Areia e 
Tainhas, Rio Grande do Sul 
(Florestas Ombrófilas Densa e 
Mista e Mata Paludosa) 
armadilhas de grade (Tomahawk) 
no solo 
  continua... 




Continuação tabela B.   
Referência 
Local de estudo 
(Capturas dos animais) 
Esforço 
(tipo de armadilha) 
   
Negrão & Valladares-
Pádua (2006) 
Município Cotia, São Paulo 
(Floresta Atlântica) 
parcelas de areia (armadilhas de 
pegada) e vestígios diretos e 
indiretos 
 
   
Pardini et al. (2005) 
Municípios de Cotia e Ibiúna, 
São Paulo 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de queda (pitfall) 
   
Pardini & Umetsu (2006) 
Reserva Florestal do Morro 
Grande, São Paulo 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de queda (pitfall) e 
Sherman no solo e sub-bosque 
   
Pinto et al. (2009) 
Município de Viana, Espírito 
Santo 
(Floresta Atlântica) 
armadilhas de grade e Sherman no 
solo e sub-bosque 
   
Santos-Filho et al. (2008) 
Oito fragmentos florestais 
localizados nas microbacias 
dos rios Jauru e Cabaçal, 
tributários do rio Paraguai, no 
sudoeste do estado de Mato 
Grosso 
(Cerrado) 
armadilhas Sherman, Tomahawk, 
Snap-trap no solo e sub-bosque, e 
de queda (pitfall) 
 
   
Shibatta et al. (2009). 
Londrina, Paraná 
(campus da Universidade 
Estadual de Londrina) 
Levantamento bibliográfico 




armadilhas Sherman no solo e de 
queda (pitfall) 
   
Umetsu & Pardini (2007) 
Municípios de Cotia e Ibiúna, 
São Paulo 
(Floresta Atlântica) 










5.2. Parasitas  
 
De maneira geral, os Nematóides da família Trichostrongylidae, foram os 
parasitas mais frequentes para a ordem Rodentia. O ciclo biológico de 
Trichostrongylidae é direto, e a forma de infecção é a ingestão das larvas L3 contidas 
na vegetação pelo hospedeiro.  
Os Nematóides dessa família são muito comuns em animais de produção, 
principalmente em ovinos causando altas perdas econômicas, e por esse motivo, esses 
parasitas são muito bem estudados nesses animais. Segundo Amarante & Barbosa, 
(1995), as espécies da família Trichostrongylidae, de maior ocorrência nos ovinos, 
requerem temperatura (18º a 26ºC), e umidade (80 a 100%) apropriados para o 
desenvolvimento das larvas no ambiente externo. No entanto, em ambientes secos, o 
microclima das fezes contaminadas ou a superfície do solo, podem ser suficientes para 
o desenvolvimento das larvas até o estágio infectante. Nos períodos quentes e com alta 
pluviosidade, as larvas no ambiente tendem a diminuir, devido ao carreamento das 
mesmas da pastagem para o solo, e também nesse período, há um crescimento 
considerável das pastagens, aumentando a matéria seca por área, contribuindo para a 
dispersão das larvas. 
Em ambos os ambientes estudados, a presença de animais de produção é 
inexistente, e o alto índice desses parasitas nos roedores pode ser explicado devido, a 
princípio, a susceptibilidade desses animais, ao habito terrestre, e principalmente pela 
alimentação, na maioria das vezes herbívora, favorecendo a ingestão das larvas e a 
aquisição desses parasitas. Por ser um parasita de ciclo direto, não dependendo de 
outros mecanismos mais complexos para encontrar o hospedeiro, se dispersa 
facilmente, ampliando a área de contaminação, desde que as condições ambientais o 
permitem.  
O encontro de tricostrongilídeos em roedores não são raros, como pode ser 
verificado nos levantamentos realizados por Travassos (1944,1945a), e Babero & Lee 
(1961). Os dados do presente estudo, corroboram os resultados do levantamento 




helmintológico para o gênero Rattus sp., realizado por Chaisiri et al. (2010) na 
Tailândia, onde os Nematóides dessa família também foram dominantes.  
Outros parasitas comuns no estudo atual para os roedores, foram Trichuridae, 
Hymenolepis sp, Acanthocephala e Coccidiida, que também estiveram presentes nos 
levantamentos de Travassos (1944, 1945a), Pellérdy (1957), Babero & Lee (1961),  
Lewis & Ball (1984), Mafiana et al. (1997), Duszynski et al. (2000), Pham et al. (2001), 
Robles & Navone (2006), Mulder & Smales (2009) (os locais dos estudos citados 
encontram-se  na tabela A). 
Trichuridae e Coccidiida, assim como os Trichostrongylidae, possuem ciclo 
direto, fecal-oral, e uma vez que um animal está infectado, libera no solo juntamente 
com as fezes, ovos/oocistos viáveis, que se ingeridos por outro animal susceptível, dará 
continuidade ao ciclo. Esses dados indicam que os ambientes do reservatório de 
Jaguari e do Parque Ecológico frequentados pelos roedores, estão fortemente 
contaminados com larvas de Trichostrongylidae, ovos de Trichuridae e oocistos de 
Coccidiida, permitindo reinfecções e manutenção do ciclo, como pode ser verificado nos 
animais recapturados em meses distintos. 
 Diferentemente, os representantes de Hymenolepis sp. podem ter o ciclo direto, 
ou indireto como ocorre em Acanthocephala, que necessita que hospedeiros 
intermediários (artrópodes) sejam ingeridos pelos definitivos para completar o ciclo 
biológico. Está, portanto, relacionado aos hábitos alimentares dos hospedeiros 
definitivos e do encontro com os hospedeiros intermediários infectados. Devido a 
ocorrência de Hymenolepis sp. e Acanthocephala nos roedores nos dois locais de 
coleta, sugerem que é comum a ingestão proposital (dieta normal do roedor) ou 
acidental de artrópodes, esses últimos estando infectados ou não.  
Para Akodon montensis, de acordo com revisão de literatura, poucos são os 
estudos sobre parasitas intestinais. Formas imaturas diagnosticadas nos exames 
coprológicos de Trichostrongylidae, Trichuridae, Oxyuridae, Trematoda e Coccidiida, 
ocorrem no gênero, de acordo com os estudos de Travassos (1945b), Robles & Navone 
(2006) e Lallo et al. (2009). Ascarididae, Hymenolepis sp., Acantocephala, e Giardia sp., 




já foram registrados em pequenos roedores, diferindo de Taenia sp., Balantidium sp. e 
Amoebidae que não são comuns para a ordem. 
Nenhuma das formas imaturas dos parasitas encontrados nos exames fecais 
(Trichostrongylidae, Coccidiida, Acantocephala e Trichuridae) foram descritas para o 
gênero Calomys sp., apesar de todas serem comuns em pequenos roedores. Esse 
resultado contribui para o conhecimento da fauna parasitológica de Calomys sp., ao 
mesmo tempo em que mostra a grande deficiência de dados parasitológicos da 
espécie.  
Syphacia sp., cujo ovos foram encontrados nas amostras fecais de Oligoryzomys 
nigripes, foram diagnosticados para a espécie anteriormente por Robles & Navone 
(2007b). Mas Trichostrongylidae, Trichuridae, Hymenolepis sp., Acantocephala e 
Coccidiida, não foram descritos para o gênero, porém são comuns entre os mamíferos 
dessa ordem. Parasitas dos grupos Trichostrongyloidea, Trichuridae, Acanthocephala, e 
Hymenolepis sp., cujas formas imaturas foram diagnosticadas nas amostras fecais de 
Rattus rattus, já foram registradas por Travassos (1944), Hasegawa & Syafruddin 
(1995) e Mafiana et al. (1997).  
Diferindo dos trabalhos de Travassos (1937, 1944), Vicente et al. (1982), Gomes 
& Vicente (1984), Silva et al. (1992), Mafra & Lanfredi (1998), Gomes et al. (2003), 
Oliveira-Menezes et al. (2003), Maldonado Júnior et al. (2006), e dos outros animais 
capturados no presente estudo, Nectomys squamipes foi o único mamífero que não 
apresentou nenhuma forma parasitária em suas fezes, possivelmente devido ao fato de 
ter sido analisado um único indivíduo. 
Para ambas as espécies de Didelphis capturadas nos dois locais de coleta, o 
Nematóide Cruzia tentaculata foi o parasita mais frequente, e essa espécie é 
comumente encontrada em estudos parasitológicos do gênero Didelphis sp., como 
pode ser constatado em Travassos, (1922), Gomes et al., (2003) e Adnet et al. (2009).     
    O ciclo biológico desse parasita é monoxênico e a contaminação fecal-oral 
(ingestão de ovos). Pela frequência do parasita e pelos dados de recapturas dos 
marsupiais em diferentes meses, acreditamos que os ambientes frequentados pelos 




marsupiais no reservatório de Jaguari e, principalmente, no Parque Ecológico, estão 
altamente contaminados pelo parasita.  
Assim como ocorreu na grande maioria das capturas de Didelphis aurita no 
reservatório de Jaguari, os parasitas, também foram mais frequentes durante a estação 
seca, diferindo dos resultados do Parque Ecológico, onde os parasitas ocorreram com 
maior frequência na estação úmida. 
Análises da dieta de D. albiventris no mesmo local de coleta e durante o mesmo 
período, mostraram que os marsupiais se alimentaram principalmente de invertebrados 
(79,3% artrópodes; 21,6% moluscos), seguidos de vegetais (66,2% frutos de 24 
espécies) e vertebrados (26,6% pêlos; 22,5% penas; 13,1% escamas). Mesmo 
vertebrados e invertebrados apresentando-se em abundância durante todo o ano, 
peixes foram mais consumidos na estação seca, provavelmente compensando a menor 
disponibilidade de frutos, e mamíferos, na úmida (CANTOR et al. 2008). 
Com base nos resultados descritos acima, acreditamos que os parasitas foram 
mais frequentes na estação úmida, devido a disponibilidade de diversos itens 
alimentares, levando os animais a predarem uma maior diversidade e abundância de 
hospedeiros intermediários e paratênicos, e ainda frequentarem ambientes com maior 
abundância de frutos, que poderiam se encontrar contaminados devido a reutilização da 
área.  
 Formas imaturas Trichostrongylidae, Trichuridae; Trematoda e Ascarididae, 
referidas no presente trabalho para D. aurita, também foram registrados, para a mesma 
espécie por Travassos (1945b), Stewart & Dean (1971), Sprent (1982), Silva & Costa 
(1999), Ellis et al. (1999), Monet-Mendoza et al. (2005). Dos trabalhos encontrados na 
revisão de literatura, não houve relatos de Amoebidae e Hymenolepis nana para o 
mamífero, como ocorrido no presente estudo. 
 E para D. albiventris, os parasitas encontrados nos exames coprológicos foram: 
ovos de Ascarididae; Capillaridae; Cruzia tentaculata, Oxyuridae, Spiruroidea, 
Trichostrongylidae; Trichuridae; Coccidiida; Eimeria sp.; Isospora, sp., Acantocephala e 
Trematoda. Estes parasitas foram descritos para o gênero Didelphis sp.  por Travassos 
(1922), Travassos (1945b), Babero (1957), Ernest et al. (1969) Stewart & Dean (1971), 




Sprent (1982), Vicente et al. (1997), Ellis et al. (1999), Silva & Costa (1999), Monet-
Mendoza et al. (2005), Teixeira et al. (2007), Zanette et al. (2008). 
 Não foram encontrados trabalhos que descrevem o encontro de Dioctophyma sp. 
em marsupiais do gênero Didelphis sp., e a baixa quantidade de ovos encontrados, não 
possibilitou confirmação do gênero.  
 Mammomonogamus sp. (sinonímia: Syngamus sp.), parasita do aparelho 
respiratório de mamíferos, foi descrito para Didelphis marsupialis aurita por Travassos 
(1945b), e as formas imaturas (ovos), são liberadas para o ambiente externo, 
juntamente com as fezes. Esses ovos segundo Vicente et al. (1997) não possuem o 
característico opérculo polar, mas os ovos encontrados nas amostras fecais dos 
marsupiais possuíam opérculo.   A hipótese levantada para explicar tal fato, já que não 
foram encontrados os vermes adultos para confirmação da espécie, é que D. albiventris 
poderia ter ingerido ovos de Syngamus trachea, pertencentes a mesma família que 
Mammomonogamus sp. (Syngamidae), nematóides que ocorrem na traquéia de ganso 
doméstico (Anser domesticus), ave que ocorre abundantemente no Parque Ecológico. 
Os ovos de S. trachea possuíam as mesmas características morfométricas das 
encontradas nas fezes de D. albiventris. Da mesma forma que Mammomonogamus sp., 
os ovos de S. trachea são liberados com as fezes das aves para o meio externo. 
Acreditamos, portanto, que esses ovos ingeridos acidentalmente, possam ter passado 
intactos pelo sistema digestório do marsupial.  
Poucos são os trabalhos sobre os parasitas que acometem Gracilinanus sp., 
Lutreolina crassicaudata e Monodelphis sp.  Nesse estudo foram encontrados para os 
três gêneros, ovos de Trichostrongylidae, e em Monodelphis sp., além de 
Trichostrongylidae, também ovos de Oxyuridae. 
 A família Trichostrongylidae foi descrita para L. crassicaudata, a espécie 
Travassostrongylus yungaensis por Navone et al. (1991), mas não foi descrita para os 
gêneros Monodelphis sp. e Gracilinanus sp. Mas, o encontro da espécie 
Monodelphoxyuris dollmeiri da família Oxyuridae, foi documentada em Guerrero & 
Hugot (2003) para Monodelphis emiliae.  




 Lutreolina crassicaudata é classificada como piscívora/carnívora, G. agilis e 
Monodelphis sp., como espécies insetívoras/onívoras, mas para todos esses 
marsupiais, já foi relatado o consumo de matéria vegetal em suas dietas, o que pode 
explicar as infecções por Trichostrongylidae (FONSECA et al., 1996; SANTORI & MORAES, 
2006). A contaminação de Oxyuridae é fecal oral, e uma vez que um animal se encontra 
infectado, ocorre a contaminação do ambiente com ovos do parasita, disseminando 
facilmente para outros indivíduos.  
 O gênero Sylvilagus, é muito bem estudado com relação aos seus parasitas no 
exterior, principalmente a espécie S. floridanus, onde se destacam os trabalhos de 
Erickson (1947), Novlesky & Dyer (1970), Andrews et al.(1980), Wiggins et al.(1980), 
Ryan et al. (1986), Lepitzki et al. (1992) e Digiani et al.(2009). A única espécie 
encontrada no Brasil (S. brasiliensis), é pouco estudada quanto aos seus parasitas, e 
nos raros estudos realizados, somente foram descritos nematóides (TRAVASSOS 1940, 
1945; PINTO et al. 2004). No presente estudo, somente fêmeas foram capturadas e foram 
diagnosticados ovos de Trichostrongylidae, larvas de Nematoda, e oocistos de Eimeria 
sp., todos com a mesma frequência (50%).   A família Trichostrongylidae também foi 
descrita para espécie por Travassos (1940, 1945a). Não foram encontrados registros do 
protozoário do gênero Eimeria sp.  
 O hábito herbívoro, constituído principalmente de gramíneas, favorece a 
contaminação por Trichostrongylidae, que ocorre na mesma condição descrita para os 
roedores. Achaval et al. (2004) observaram que os lagomorfos possuem o hábito de 
realizar coprofagia, retornando as fezes a ação das bactérias do ceco intestinal para 
obtenção de vitamina B, e também semear bactérias importantes para a sua 
fermentação pós-gástrica. Fluente (1981) apud Reis et al. (2006) observou ainda, que 
alguns jovens ingerem excrementos de sua genitora como fonte nutricional alimentar, o 
que pode explicar a contaminação por coccídeos do gênero Eimeria sp., cuja 
contaminação é dada da forma oral-fecal. Além disso, em alguns casos, as fezes da 
genitora podem ficar liquefeitas contaminando as mamas, e favorecendo a 
contaminação dos filhotes. 




De maneira geral, os indivíduos machos, estiveram mais parasitados que as 
fêmeas, corroborando com a revisão de Poulin (1996), onde machos possuem maior 





  Sobre os roedores recapturados em meses distintos, alguns exemplares 
perderam peso, aparentemente sem relação com parasitismo, mas ressalta-se que um 
exemplar de Akodon montensis, mostrou redução de quase 50% de peso, devido 
provavelmente a presença, assinalada na recaptura, de oocistos de Coccidiida, que 
causam lesões mais graves que helmintos de um modo geral. As fezes desse roedor, 
mostraram-se no período da recaptura com consistência pastosa, não estando líquidas, 
e nem secas. A maioria dos roedores se reinfectaram ou mantiveram a infecção 
principalmente por Trichostrongylidae.  
 O único indivíduo coletado da espécie Nectomys squamipes, foi o roedor mais 
recapturado no estudo, e no entanto, não apresentou nenhuma forma parasitária em 
suas fezes. Mostrou-se territorialista, pois foi coletado na mesma estação por quatro 
vezes, e nas outras quatro, em estações próximas. Essa espécie é considerada 
generalista em relação a alimentos (GENTILE & FERNANDES, 1999; D’ANDREA et al., 2007), 
sendo por isso atraída facilmente pelas iscas das armadilhas, explicando a alta 
frequência de recapturas. 
  Para os Didelphis albiventris recapturados, também não houve relação, dos 40 
animais recapturados em meses distintos, apenas 6 (15%), apresentaram perda de 
peso e aumento de morfotipos de parasitas simultaneamente. Em alguns casos, 
ocorreu aumento de peso, mesmo com o aumento de morfotipos de parasitas, 
indicando que não existe relação entre os dois fatores. A alta frequência de reinfecção 
e/ou manutenção pelos nematóides Cruzia tentaculata e oocistos de Coccidiida, 
indicam uma alta contaminação do ambiente. 







Em Akodon montensis, dos parasitas encontrados durante a necrópsia, o 
trematóide Canaania obesa e o nematóide Litomosoides chagasfilhoi, já foram descritos 
para o gênero (YAMAGUTI,1961; TRAVASSOS et al., 1969; MORAES NETO et al., 1997).  
Mariostrongylus pessoai foi descrito para roedores silvestres, porém não foi referido em 
Akodon sp. (FREITAS & FRANCO, 1967), e Trichuris travassosi somente foi descrito para a 
espécie Oryzomys nigripes (GOMES et al., 1992).  
Todos parasitas encontrados nos espécimes de Rattus rattus necropsiados 
(Cysticercus fasciolaris, forma imatura do cestódeo de Taenia taeniformis, Hymenolepis 
diminuta e Moniliformis moniliformis) já foram registrados para a espécie por Mafiana et 
al. (1997) e Pulido-Flores et al. (2005). 
Em Didelphis albiventris, foram identificados os nematóides adultos de 
Gnathostoma sp., Physaloptera turgida, Trichuris minuta e Cruzia tentaculata. Todos já 
descritos para o gênero, podendo ser conferidos em Travassos (1922), Travassos 
(1925b) apud Vicente et al. (1997), Babero (1957), Stewart & Dean (1971), Ellis et al. 
(1999), Silva & Costa (1999), Gomes et al. (2003), Monet-Mendoza et al. (2005), 
Richardson & Campo (2005), Díaz-Camacho (2009) e Adnet et al. (2009). 
 
 
5.5. Coleta de amostras fecais dos mamíferos não capturados 
  
Dos trabalhos sobre parasitas intestinais realizados por exames coprológicos de 
Hydrochoeris hydrochaeris, são descritos os parasitas: Giardia sp., Cryptosporidium, sp. 
e Eimeria sp. (REGINATTO et al., 2008); Strongyloides chapini, (VIEIRA et al, 2006a), 
Cryptosporidium parvum (MEIRELES et al., 2007), Eimeria ichiloiensis e E. trinidadensis 
(ALBUQUERQUE et al., 2008). No presente estudo, foram encontrados 3 morfotipos de 




parasitas: ovos de Trichostrongylidae, larvas de Nematoda e ovos de Ascarididae, 
sendo que não foram realizadas técnicas especiais para pesquisa de Cryptosporidium 
sp.  Em nenhum dos estudos citados acima, foram realizadas análises de sazonalidade. 
As fezes foram coletadas em ambas as estações, e os ovos de Trichostrongylidae, 
assim como ocorreu nos exames fecais dos outros roedores, foram os mais frequentes 
(76,9%) e apresentaram maior índice no mês de outubro de 2006, início da estação 
úmida. A espécie Trichostrongylus axei foi descrita parasitando H. hydrochaeris por 
Costa & Catto (1994) e Bonuti et al. (2002). Com base na revisão bibliográfica 
pesquisada, ascarídeos ainda não foram descritos para esta espécie de roedor. 
Os parasitas encontrados nos exames coprológicos de Lontra longicaudis foram 
ovos de Trematoda (os mais frequentes, 60%), de Trichostrongylidae (40%) e 
semelhantes a de Dioctophyma sp. (20%). Alarcon (2006) também encontrou maior 
frequência de ovos de Trematoda em fezes de L. longicaudis na região de 
Campinas/SP, e também registrou ovos semelhantes a Dioctophyma sp, que 
provavelmente podem vir a ser confirmados, pois a espécie Dioctophyma renale, já foi 
descrita para Lontra canadensis (FYVIE, 1971), e L. longicaudis no Brasil (VICENTE et 
al.,1997). Dioctophyma sp. na fase adulta, ocorre geralmente no parênquima renal, e os 
ovos são liberados pela urina. A hipótese para o encontro desses ovos nas fezes, é 
através da contaminação do bolo fecal pela urina contendo os ovos. A infecção dessa 
parasitose, está relacionada ao hábito alimentar do mamífero, cujo ciclo envolve 
anelídeos de água doce (hospedeiros intermediários) e principalmente os peixes 
(hospedeiros paratênicos), principal item consumido pelo mamífero segundo Quadros & 
Monteiro-Filho (2001) e Kasper et al. (2004). 
 A frequência de trematódeos encontrados nas fezes de L. longicaudis, pode ser 
explicada, devido ao fato das formas infectantes do parasita ocorrerem no ambiente 
aquático, coincidindo com hábito do animal (semi-aquático), ou encistadas em 
moluscos, crustáceos e peixes, que fazem parte da dieta do mamífero. Estudos de 
parasitas intestinais desse mamífero ainda são incipientes no Brasil. Já no exterior 
diversos trabalhos já foram publicados para o gênero, destacando a espécie Lontra 




canadensis em: Beaver (1941), Fleming et al. (1977), Hoberg et al. (1997), Kollars et al. 
(1997), Kimber & Kollias (2000), Gaydos et al. (2007) e Dronen (2009). 
Fezes de Puma concolor foram coletadas nos dois últimos meses de coleta, 
período em que o animal foi avistado pelos funcionários da SABESP, bebendo água 
nas margens da represa. Foram encontrados ovos de cestódeos Pseudophyllidea e 
larvas de Nematoda. Os ovos estavam viáveis e tentou-se desenvolver em laboratório, 
porém somente tivemos sucesso parcial, até larvas procercóides. Devido as 
características morfológicas das formas imaturas encontradas (ovos, coracídios e 
procercóides) acreditamos ser pertencente ao gênero Diphyllobothrium sp. A 
contaminação por esse cestódeo é possível devido ao hábito alimentar de P. concolor, 
que inclui peixes na dieta, hospedeiros intermediários do parasita. Outro cestódeo 
pertencente à mesma família (Diphyllobothriidae), Spirometra mansonoides, já foi 
descrito para essa espécie por Tantaleán & Michaud (2005). 
 
 
5.6. Reservatório de Jaguari e Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas 
Leitão Filho 
 
Estudos sobre parasitas intestinais de mamíferos silvestres no Brasil não são 
abundantes, apesar dos históricos de pesquisa e descrição de espécies serem antigos, 
datando do início do século XIX. Algumas espécies de mamíferos silvestres mais 
abundantes, e principalmente aquelas que são reservatórios de parasitas que 
acometem o homem e animais domésticos e de criação, compreensivamente, são as 
mais ricas em estudos. Porém, na grande maioria das investigações sobre hábitos e 
comportamentos desses animais, não são analisados os aspectos parasitológicos.  
A grande diversidade biológica de animais no Brasil, também contribui com o 
desequilíbrio do conhecimento parasitológico dos animais.  Por ter uma das maiores 
diversidades de mamíferos do planeta, a comunidade científica do país, ainda tem 




muito que estudar com relação as espécies, pois a tendência dessa diversidade é 
aumentar conforme a intensificação de inventários, análises citogenéticas e 
moleculares (REIS et al., 2006). Entretanto, esse conhecimento se encontra 
desequilibrado, com algumas ordens menos conhecidas que outras (SABINO & PRADO, 
2005).  
Como exemplo, existem no Brasil, aproximadamente 40 espécies de marsupiais, 
porém poucas espécies foram estudadas para verificar a presença de endoparasitas. 
Os marsupiais mais estudados e portanto, os mais “parasitados”, são os pertencentes 
ao gênero Didelphis, devido ao fato de serem hospedeiros reservatórios, de alguns 
parasitos importantes para o homem (THATCHER, 2006).  
A maioria dos trabalhos científicos sobre parasitas intestinais de mamíferos 
silvestres são inventários e levantamentos, poucos relacionam com o hábito do animal e 
sazonalidade. Nenhum trabalho com o intuito de acompanhar a manutenção, ou mesmo 
reinfecções de formas parasitárias, através de recapturas, foi encontrado. Além disso, 
pouco se sabe também, sobre a biologia dos parasitas, as formas de contaminação, 
ciclos de vida, e os danos causados nos hospedeiros.  
O método de pesquisa de formas parasitárias, por análises fecais, oferece um 
meio rápido e barato para pesquisa de ovos e larvas, sendo um método não invasivo e 
útil para estudos de parasitas de animais silvestres. No entanto, não possibilita na 
maioria das vezes, o estudo de helmintos adultos, que são de extrema importância para 
uma identificação completa (STUART et al., 1998). Outro problema encontrado é na 
identificação de ovos, pois alguns helmintos produzem ovos muito semelhantes, sendo 
difícil a identificação da espécie, utilizando-se apenas a morfometria (SLOSS et al., 1999). 
Por esse motivo na maioria das vezes, com relação as formas parasitárias encontradas 
nas fezes dos mamíferos silvestres, foram descritas as famílias, e não espécie.  
Com relação aos mamíferos, no reservatório de Jaguari foram coletadas 3 
ordens, 6 famílias e 11 espécies, e no Parque Ecológico, contando com o levantamento 
de Silviero & Setz (2006), ocorrem 4 ordens, 7 famílias e 7 espécies. Em estudos de 
inventários de mamíferos silvestres no estado de São Paulo, Negrão e Valladares-
Pádua (2006), registraram na reserva florestal do Morro Grande 18 espécies de 7 




ordens. Outro estudo realizado nesse mesmo local, Pardini & Umetsu (2006) 
observaram 23 espécies, pertencente a duas ordens.   Na cidade de Piracicaba, 
Gheler-Costa (2002) observou 7 ordens, 11 famílias e 16 espécies. Gaspar (2005), em 
estudo sobre a fauna de mamíferos não voadores da mata Ribeirão Cachoeira, em 
Campinas, registrou 7 ordens e 30 espécies. 
 Os trabalhos descritos acima incluíram em suas análises a ordem Primates, e no 
presente estudo, essa ordem não ocorreu no Parque Ecológico, e não foi estudada no 
reservatório de Jaguari, apesar de presente, mesmo assim, a riqueza de espécies 
encontradas nos dois locais, foi baixa em comparação aos outros estudos. Todas as 
espécies ou gêneros coletados em ambos os locais, são comuns, sendo citado pelo 
menos em um dos trabalhos.  
 Não é fácil fazer uma comparação, sobre diversidade de espécies do estudo 
atual, com os outros mencionados, porque a diversidade vai depender do grau de 
perturbação e alteração do ambiente, tamanho da área estudada, efeito de borda, entre 
outros. Acreditamos que as alterações ambientais causadas principalmente pela ação 
antrópica em ambos os ambientes estudados, estão intimamente ligadas a baixa 
riqueza de mamíferos. 
O reservatório de Jaguari apresentou maior diversidade de mamíferos do que no 
Parque Ecológico, devido ao fato de possuir uma área de extensão maior, ser 
margeado por propriedades rurais e estar localizado próximo a alguns pequenos 
fragmentos florestais, diferente do Parque Ecológico que se situa dentro de uma área 
urbanizada.  
Esse fato, também explica a maior diversidade e frequência de parasitas 
intestinais no Parque Ecológico, do que no reservatório de Jaguari. Por ser um local 
limitado e de refúgio para animais silvestres que vivem em áreas bastante alteradas, o 
Parque Ecológico apresentou grande abundância, principalmente de Didelphis 
albiventris, que contribuem com a contaminação do ambiente com suas formas 
parasitárias. May & Anderson (1979) afirmam que as altas densidades populacionais, 
aumentam o estresse induzido pela concorrência, e Püttker et al. (2008), que o 
aumento do contato intraespecífico, favorece a transmissão de parasitas de ciclo direto.  




Marcogliese (2005) acredita que na realidade a composição de espécies e 
comunidades de parasitas, é claramente afetada pelo estresse ambiental. Em geral, os 
parasitas são considerados vilões, que somente causam doenças, mas são, na 
realidade, componentes onipresentes em todos os ecossistemas, e que por sua 
natureza, são valiosas unidades de informação e importantes indicadores biológicos. 
 No entanto, Püttker et al. (2008) investigaram o efeito da carga parasitária de 
nematóides gastrintestinais em mamíferos generalistas e especialistas, em fragmentos 
da mata Atlântica, e os resultados mostraram que, principalmente nas espécies 
generalistas, houve pouco ou nenhuma correlação entre a carga parasitária e 
fragmentação, sugerindo pouca influência da fragmentação na saúde da população.  
 Apesar de não termos realizado estudos específicos sobre a carga parasitária 
nos mamíferos silvestres, nossos resultados não corroboram de Püttker et al. (2008), 
pois houve uma diferença estatisticamente significante quanto a diversidade e 
frequência de parasitas no ambiente mais alterado e urbanizado, indicando que o 
estresse ambiental pode ser a causa de tal diferença. Portanto, a dinâmica dos 
parasitas intestinais em mamíferos silvestres deve ser investigada com maior 












6.1. Reservatório de Jaguari 
 
 Mais da metade dos animais estudados (67,6%), continham parasitas em suas 
fezes.  
 O mamífero mais frequente foi o roedor Akodon montensis, a única espécie a ser 
recapturada em meses distintos, e também o animal que apresentou maior 
número de morfotipos de parasitas em seus exames fecais. 
 Não houve relação entre a diminuição de peso e aumento de morfotipos nas 
análises de recaptura de A. montensis, mas foi possível observar a manutenção 
ou reinfecção por Trichostrongylidae. 
 Nematóides da família Trichostrongylidae foram os mais frequentes nos exames 
coprológicos de: A. montensis, Calomys sp., Oligoryzomys nigripes, 
Hydrochoerus hydrochaeris, Sylvilagus brasiliensis, Gracilinanus sp., Monodelphis 
sp. e Lutreolina crassicaudata. A dinâmica de transmissão e disseminação desse 
parasita é bastante efetiva, e os ambientes frequentados pelos mamíferos, 
mostraram-se bastante contaminados com as formas infectantes. 
 Os hábitos alimentares dos roedores, lagomorfos, e dos marsupiais, que apesar 
de onívoros ou piscívoros, incluem também vegetais na dieta, facilitam a 
contaminação e a manutenção do ciclo biológico de Trichostrongylidae. 
 A maioria dos animais, e das fezes coletadas nas margens do reservatório,  
ocorreram na estação seca, não sendo possível análises sazonais sobre a fauna 
parasitária. 
 




6.2. Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho 
 
 A maioria das amostras fecais dos mamíferos do Parque Ecológico, 
apresentaram-se positivas para formas parasitárias (74,2%). 
 Os marsupiais da espécie Didelphis albiventris foram os mamíferos mais 
frequentes, e os que apresentaram maior número de morfotipos de parasitas em 
suas fezes. O parasita mais comumente encontrado foi o nematóide Cruzia 
tentaculata. 
 Nas análises das recapturas, não ocorreu relação entre a perda de peso e 
aumento de morfotipos de parasitas, mas foi possível observar uma alta 
frequência de manutenção ou reinfecção por C. tentaculata, Coccidiida e 
Trichostrongylidae em diferentes grupos, sugerindo alta contaminação do 
ambiente. 
 Dos roedores capturados, Rattus rattus foi o mais frequente e o mais parasitado, 
sendo diagnosticado em suas fezes, 7 morfotipos de parasitas, com 
predominância de Trichostrongylidae. 
 Nectomys squamipes foi o único mamífero, que não apresentou nenhuma forma 
parasitária em suas fezes.  
 A maioria dos animais apresentou mais parasitas na estação úmida, 
possivelmente devido a maior disponibilidade de alimento, com diferentes itens 








6.3. Os dois ambientes de estudos 
 
 O reservatório de Jaguari apresentou maior diversidade de mamíferos que o 
Parque Ecológico, devido provavelmente pela maior extensão da área não 
alagada, por estar localizado na área rural, e próximo de pequenos fragmentos 
florestais. 
 O Parque Ecológico apresentou maior diversidade e frequência de parasitas 
intestinais, que o reservatório de Jaguari pela  alta densidade dos mamíferos em 
uma área limitada, principalmente pela espécie Didelphis albiventris, que se 
mostrou dominante; e também pelo parque estar situado em uma área 
urbanizada, sofrendo influência constante da ação antrópica. 
 Os parasitas mais frequentes Trichostrongylidae, Trichuridae, Cruzia tentaculata 
e Coccidiida, foram os de ciclo direto.  
 




PRANCHA 2 -  Fotos dos roedores Akodon montensis e Calomys sp.  capturados no 





1. Akodon montensis 
 
  
2. Calomys sp. 
Fotos: Santos-Rondon, M. V. S. 
Fotos: Santos-Rondon, M. V. S. 




PRANCHA 3 -  Fotos do roedor Oligoryzomys nigripes capturado no Reservatório de 






3. Oligoryzomys nigripes 
 
Fotos: Santos-Rondon, M. V. S. 




PRANCHA 4  -  Fotos dos marsupiais Didelphis aurita, Gracilinanus sp., Lutreolina 
crassicaudata e Monodelphis sp.  capturados no Reservatório de Jaguari – Vargem/SP 
no período de agosto/2005 a agosto/2007 
 
  
1. Didelphis aurita 2. Gracilinanus sp. 
 
 
3. Lutreolina crassicaudata 4. Monodelphis sp. 
Fotos: Santos-Rondon, M. V. S. 




PRANCHA 5 -  Fotos do lagomorfo Sylvilagus brasiliensis capturado no Reservatório de 






1. Sylvilagus brasiliensis 
 
Fotos: Müller, M. I 




 PRANCHA 6 – Nematóides encontrados durante necrópsia de Akodon montensis 
  
Mariostrongylus pessoai – 1. Macho e 2. Extremidade anterior 
  
Mariostrongylus pessoai -  3 e 4. Detalhes da bolsa copuladora, espículos e raios 
  
Litomosoides chagasfilhoi – 5 e 6. Extremidade anterior 
50 µm 









PRANCHA 7 – Nematóides encontrados durante necrópsia de Akodon montensis 
 
  
7. Trichuris travassosi - macho 8. Trichuris travassosi - Fêmea 
 
 
9. Trichuris travassosi - Espículo 10. Trichuris travassosi - Espículo 
  









































PRANCHA 10 – Pseudophyllidea encontrado em fezes de Puma concolor. 
  
19 e 20. Calanoidea infectado com larvas procercóides 
 
 
21 e 22. Larvas procercóides 
 












PRANCHA 11 -  Fotos do marsupial Didelphis albiventris e dos roedores Myocastor 
coypus, Nectomys squamipes e Rattus rattus capturados no Parque Ecológico no 
período de novembro/2006 a fevereiro/2008 
 
  
1. Didelphis albiventris 2. Myocastor coypus 
  
3. Nectomys squamipes 4. Rattus rattus 
 
Fotos: Setz, E. Z. F. 














26 e 27. Moniliformis moniliformis – extremidade anterior 
 
100 µm 50 µm 
24 25 
26 27 




PRANCHA 13 – Nematóides encontrados durante necrópsia de Didelphis albiventris 
  
28 e 29. Cruzia tentaculata – extremidade anterior 
  
30 e 31. Cruzia tentaculata – extremidade posterior macho - espículos 
 
 


















Physaloptera turgida – extremidade posterior macho 
 
 









PRANCHA 15 – Ovos de parasitas intestinais de mamíferos silvestres do reservatório 








D: Ovo Trichostrongylidae 
(Jaguari) 




Cruzia tentaculata – G: Jaguari; H: Parque Ecológico 
Syngamus sp. – I: Parque 
Ecológico 
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PRANCHA 16 - Ovos de parasitas intestinais de mamíferos silvestres do reservatório 
de Jaguari e Parque Ecológico Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho. 
 
  
Syngamus sp. – J: Parque 
Ecológico 
Ascaridae – K: Parque Ecológico  Spiruroidea – L: Parque Ecológico 
  
 









P Q R 
25 µm 






















PRANCHA 17 - Oocistos de parasitas intestinais de mamíferos silvestres do 




Isospora sp. – S e T:  Parque Ecológico Coccidiida – U: Parque Ecológico 
  
 
Coccidiida – T: Parque 
Ecológico 
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